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Directoria da Just:ça

Por portarias de 21 do corrente, concede-
ram-se ao coronel len:orare 1 Dr. et anoel
Volloso Paranhos Pe terneiras, ao tenente-
coronel lionora reo e major cif, ctivo Errie-to
Augusto ile Senna Pere ira e ao alferes José
Antonio da Silva elo . 'erno, cla-sificatla ct, por
decreto ale 28 de jaeciro do corrente anno, o
primeiro como cirucgião de d iv !são, o segundo
como ajudante de ordens do cultuo:me°

o o terceiro corno 2 . tenent	 `..); bateria
do batalhão de a.rt tedos ala
guarda nacional atesta. Capital, proroeação,
por 15 dias, a conter da ineeina data das
portarias, aferi de que possam apoitillar as
respectivas patentes, 11 13, :3 alo disposto
no art. 20. ultinvi parte, do detreto it. 1.354,
de 6 do abril de 1851.

Expediente 4 91 de la.trço de 1N99

Reinetteram-se
Ao presidente do Supremo Tribuo,11 Mili-

tar, hall de ser . juheialo em superior e ultima
ite-t alicia, o processo instaurado contra o
soldado da brigada pol ..cial a Capital JU'IJ
Caetano [mi.: da Custa

to cominandante sup . tiaint da ,eu arda na-
cional do Estado do Peralt;i. devidamente
apostillada, a patente tio etronel Joaquim
Alves i t e Araujo, a qual acompanhou o tinido
do mesmo eidunantlante, .te ti de março cor-
re.ite

Ao c-numintiante da 7 :. li gada de (-aval-
iaria d.. etiardit d t cianiire a de
Iguassit. 119 Estado do Rio de Janeiro, devida-
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mente apostilladas, trese das patentes que
acompanharam seus °meios de 11 e 14 do cor-
rente mez, deixando de o ser a do tenente-
coronel Joaquim Jost Soares e as dos capitães
Antonio Augusto de Andrade Araujo, Honorio
Hyppolito de Paula o Silva e José Esteves de
Souza Azevedo. por estarem estas sujeitas ao
plgainento do respectivo selha, o s termos
do n. :3, e 7', da ta, : aella annexa ao decreto
n. 2.57:3, de 3 de agosto de 1897, o qual de-
verá ser feito dentro dos prazos de que :ra-
tam es avisos-circulares de 13 de janeiro e 11
de fevereiro .ultimos

Ao tenente-coronel commandante do 67"
batalhão de infintaria da gu arda nacional da
referida comarca, dev!darreeite a;iostellailas,
duos das sois patente; que acoinpanoararn o
officio de 13 do corrente mez, deixando de o
ser as quatro restentes, por estarein tarnbein
su eitas ) pagamento do respectivo seno.
nos termos do citedo decreto n. 2.573, de :3
de ;tgosto do 1897.

—Solicitaram-se:
Do presidente do Estiei° do Espirito Santo,

informações sobro o resultado das providen-
cias pedidas em aviso de 28 do outubro do
anuo passado, relativamente á renicsa da
certidão de obito de Valentim
Deu-se conhecimento ao Minieterio das Rela-
ções Exteriores.

Di Ministerio da Fazenda, informações
sobre o e•taao da tornada do contas do ex-
curador de ausentes, Dr. Geneseo Telles
Bandeira de Mello.—Deu-se conhecimento ao
Ministerio das Relações Exteriores.

Requerimento deçp tehado

Francisco da Cunha Silveira, pedindo se
certifique si a justifieação que deu perante
as justiças de Baque no Rio Grande do sul,
faz ou não prova plena, para o fim de habili-
tal-o na qualelad de Imolei tu de um SOU
irmão. falieido na Republiea. Argentina. —O
d, cimento apresentado IR-lo peticianario,
aorno hainlitação do herdeiro, não pia le ser
valido perante as justiças brazil e iras, poe lhe
ter faltado a audiencia do representante da

reder,11. exigida FIO art . .10 do reeula-
mento n. 2..133, de 15 do junho de 185o e no
art. 157, do de n. 3.081, de 5 de novembro
do armo passado, que consolidou as leis da
justia.a federal.

RECTIFICAÇÃO

Os officiaes nomeados por decreto de 12 de
novembro do i..auno pasedo para a25 briealla
ale infantaria dl guarda nacioeal da capital
do Estado do Ceara a:unam-se José Mene.eit
ai • pontes, Guilliernittio Pereira de soue t e
Ilonorato Ferreira do.s S eitos o não Jose Me-
fieseio de Pontes, Guilherme Pereira de
Souza e lIonorato Pereira dos Santo, como
hm publicado 110 Diario Officiatl de 22 do re-
ferido inez.

Directoria de Contaeitieade

E.,./).di-We de 21 de ,,,arco de 1[00

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
p-igarnento:

eotie ao deput tulai pelo Estedo do Pará.,
IW. Innueencia Curti.at, import,:micia
da ajuda de custa, ee vinda e volta que lhe
coinpote lia 3' sessão da :3 , legislatura;
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De 2:30e$16O ao lento cathedratico da Fa-
enlatado de Medicina, do Rio de .1:melro, Dr. João
Joaquim Pizarro, impertancia do accreschno
de 10 1„ sobre seus vencimentos nos anhos de
1891 e 1892;

tIo 71 1 $0:32 ao lente cathedratico da mesma
faculdad-, IIr. losé 13enicio de Abreu, impl,r-
taneia tio acereinio de 5 ^/„ scilare s y ti:; voa-
cim•ttito-; 13('S eit tala s annos

Duo 36$1(e), deepezas m UJaS	 EXT ernr.to
do Gyifin•ieio Nacional

De 210$, despeza com a ca.iaç'io de uma das
salas do edifico° do Mil,eu N-ciatual O de caiu-
certos ile armarios da 4 secção.

—Requisitaram-se ao dito tninisterio i ro-
videncias para que:

Seja supprida ao areenta' do Iiietituto des
Surdos-Mudos, Decio Augusto Rodregues Silva,
a quantia de 2:000$ para oretriter ao paga-
mento de despez LS trittelae durante o cor-
rente exercitei,

Sejam pagos ao juiz do Tribunal Civil e
Criminal Can ano Pinto de Miranda Monte-
negro os venci mentis corre spon lentes ao iticZ
de fevereiro findo, visto ter provado, com
c-rti,vp ,s, que esteve em exercido do cargo
naquelle mez

se adoente ao porteiro do Museu '‘'acionul
a quantia de 2mi:e para ()ocorrer as' deepezas
de protnpto pagamento da dita repartição.

Directoria Geral do Saudo Publica

Expedie..te de 22 de março (1 . 1S0:1

ici ta rd m-,e ai,) 11 iront "r da Ittiprem:1 Na-
cional providencias para que, com a it assivel
brevidade, seja iiromptiOcado o 1;01 . :ita u. 4,
da 2, quinze:et de fevereiro findo.

- Accu,ou-sn:
Ao toini-tro plenipotenciario do Brazil.

orn Londres o r !• .chiltiento de s.tu iwilldo n. 8,
de 25 int fevereiro lindo

Ao Dr. diteetor tio Lazareto da ilha
Grando idem do seu utlido soh ti. 54, de 6 do
corrente ;

Ao Dr. dirretor do 01e3ervatorie Astro-
nomico do Rio .dii Janeiro idem ideei n.
de 16 do preso ato.

- Reiiietteratn-so ao ?Dr. ai ireetor-geral
do Contabilidade 4.1 0, te ilinstoti contas, nas
importancias de 349.'3,	 450;
Srs. Charles lume, Pacheco, Leal & M trairia,
Catnuyeano Guia It. e da lianatidado do Sau-
tiseinio Sacramen to ala Candelaria.

—
Ao Dr. direetne do Laz„reto da Ilha

Granal ., 'f ito M .a adiado para o oiez do abril
o pedido de fornecimento para a pilam:e:ia

	

estalei	 nen to
A este minist e rio que, tendo-se a.ugmen-

tado o serviço inaritimo desta revirl içi,c) com
a reconte addit,....t.) das visitas de pu ! lei,, do
porte torna-se mi-der coo-mi t e. to, L'ciUmlal

CoUt. I S sola; e° 10 ',Vila' de	 •
glota.1 at	 Ia til. i

taoitlai á	 yr;

	

O dil.ititi)...!::c	
ata)

t al )aa 

as ianclias indist!retainente.

1,!..gueri,zenins

Francisco Pinto Vieira.—Sint.
Archa' . Freire de .igiiiiii..—Passe.
Fraiwisco Pinto Vietra.—Sini.

•
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Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Requerimentos despachados

D. Maria da Gloria Mesquita Saldanka, pe-
dindo reeonsideração do despacho que obri-
gou-a á revalidação de seio de um documento.
—Deve a supplicante pagar o sello de reva-
lidação relativo ao documento, de accordo
ema os pareceres.

Cisero F. de Lima e. Rufio F'. de Lima,
pedindo restituiçã.o de quantia descontada
por garantia de contracto.—Não cabe ao Mi-
nisterio da Fazenda, mas ao da Industrie,
resolver a preterição dos supplicantes.

João Fernandes da Costa Junior, sargento
quartel-mestre do 90 regimento de °avaliaria,
pedindo pagamento de divida de exercicios
findos.—Relacione-se.

Dia 23 de março de 1899

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministecio da Justiça e Negocies Inte-

riores:
N. 31 — Communicando, em resposta ao

aviso n. 654, de •22 de fevereiro ultimo, que
Alfendega, de Pernambuco foi autorizada a

despschar, livre do direitos de consumo e ex-
pediente, a caixa contendo livros para a Bi-
bliotheca tia Faculdade de Direito do Recife,
do que trata aquelle aviso.

—Ao elinisterio da Industrie, Viação e
Obra. Publicas:

N. 71 — Communicande, em resposta ao
Tssiz,0 a. 61, de 2 do corrente, que a Alfan-
(lega do Pernambuco foi autorizada a despa-
cha-, eivres de (aceitos de consumo e expe-

leuw,*) 1110:nho do vento e aecessorios, des-
tinado a e iminissão de melhoramentos do
perto de Parahyba., conforme foi solicitado
negueis) as iso.

- preseiente da Camara Municipal de
Ni r heroy:

e. 4—Declarando, em resposta ao officio
n. tt4 de novembro do nono passado,
Cuo: o qual foi transa:latida a cópia da re-
ei esentação da directoria das obras daquella
municipalidade, pedindo que fosse adiada a
couces:leo de aforamento do terreno á rua
Ma squei,: d.e ParanS, requerido por João An-
tonio Pachece, ate que se procedesse a novas
deina -cdções —que não pó le ser attendido o
mesmo jJld , porque a concessão de que se
trata j. roi 13; ta jr3 dosmeho de 14 de de-
zembro do armo citado, mediante audiencia
(laqueia cansara, que declarou não haver in-
conveniente em ser concedido o alludido
aforam ente .

— Expediente do Sr. director:
Ao iuspector tic Caixa de Amortização:
N. 20—Communicando. de accordo com o

de:;paclio do Sr Ministro, de 15 do corrente
inez, quo deixa ai , ser autorizedo o paga-mento á socid Anongnae du Gee de * Ri-) de
Janei.ro, da importar/eia constante tia conta
enviada cum o k)1/12io n. 27,de /8 de f,vereiro
ulti mo, porque o saldo existente na respectiva
verba não c,.,:w;ort::. a despeza.

— Ao eoll,ct;:r das rendas federaes em
Angra dos Reis:

N. 15—Dec' .t.candlo que o Sr. Ministro, to-
mando cortheci:notito do officio de 25 do no-
vembro ti no pass .ido, com o qual foi
transinittida á Directoria.das Rendas Publicas
a representaçãe em que o fiscal dos impostos
de ruem e bebi las naquelle niuniciplo e no de
Paes ty reclama contra. a suppressee da gra,-
tilieneo que percebia anteriormente ou de-
creto n. 2.998, de 14 de setembro do anno
citado, resolveu, por despacho de 8 do cor-
rente, proferido de accordo core a ordem
n. 27, de 27 de dezembro ultimo, expedida á
Delegacia Final em Minas Geraee, que, em-
quanto não for reorganizado o serviço da filma-

ilos imposto, de consu ns o, a remune-
ração do referido fiscal deverá ser a de que
trata o mesmo decreto.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 16—Declarando que, é. vista da infor-

mação prestada no officio n. 14, de 14 de
janeiro ultimo, o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 13 do corrente, autorizar aquella
delegacia a entregar a Joaquim Pinto Nunes
a cautela a que tem direito p As. reconversão
das apolices mencionadas na declaração que
foi remettida á mesma delegacia, entre as
quaes a de n. 578, que, por se achar caucio-
nada no Thesouro, deixou do ser carimbada,
quando foi feita a conversão dos juros de
5 ses, papel, em 4 Vo, ouro.

Directoria do Contencioso

Requerimento desp ichado

Dia 21 de março de 1899

Pelo Sr. director:
Francisco Ribeiro de Carvalho, collector de

rendas estaduaes no municipio do Sumidouro
e encarregado da arrecadação das rendas fe-
deraes do mesmo municipio, pedindo para
prestar a respectiva fiança. — Compareça
nesta directoria, afim de declarar em que
especie tem de prestar a mesma fiança, cujo
valor é de 200$000.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 22 do corrente, foi proro-

gada por quatro mezes, na fôrma da lei, a
licença concedida ene 18 de janeiro do cor-.
rente anuo ao capitão-tenente Alfredo Pinto
de Vasconcellos, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

— Por outras de 23 do corrente
Foi exonerado, a sou pedido, do serviço da

armada o sub-ajudante de machinista Al-
berto Moreira Junior ;

Foi prorogada por seis mezes, na Orme, da
lei, a licença concedida em 24 de setembro
do anuo passado ao machioista de 3° classe
Fernando da Silva Chaves,para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Requerimentos despachados
Victor Canon. — Não tem logar o que re-

quer o supplicante, por ser estrangeiro.
Fiel de 2,, classe Lindoso Marinho Guima-

rães.—Indeferido.
Maria Jul ia Ferreira.—Requeira ao Minis-

terio da Guerra.
José Ferreira de Souza, sargento-ajudante.

—Satisfaça os requisitos estatuidos pelo re-
gulamento.

Ernesto Colorado Heck. —Satisfaça o debito,
para ser attendido.

José de Albuquerque 13arbosa. — Não con-
vem a proposta.

Expediente de 13 de março de 1899

Ao Ministerio da Fazenda, so'icitando o
pagamento da importa.ucia de 51:754575,
proveniente do fOrnecirnento do varias arti-
gos ao Arsenal e Commissariado Geral da Ar-
mada, no mez de janeiro ultimo, conforme as
facturas annum á relação n. 1.

—Ao clief, do Estado-Maior General da Ar-
mada, transmittindo os paneis referentes ás
°cem rrencias realizadas na Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do Maranhão p ira os forne-
cimentos do actual exercicio, e autorizando a
providenciar sobre a celebração dos respecti-
vos contractos de. accordo com as preferen-
cias ao conselho de compras, conviado que o
presidente do dito conselho preste informa-
ções a respeito das dietas, nos termos do offi-
cio de Contadoria, n. 75, do 25 de fevereiro

AO inspector do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Grosso, declarando, com re-
ferencia ao pedido de carvão de pedra que
fez em officio de 4 de janeiro ultimo, que

mantem a resolução constante do aviso
n. 285, de 10 de fevereiro proximo findo.

— Ao capitão do porto do Estado das Ala-
góas, transmittindo os paneis referentes aos
fornecimentos, no actual exercício, de carne
verde, pão, viveres, etc. e autorizando a
providenciar sobre a celebração dos respecti-
vos contractos, e adquirir no mercado, por
ajuste e á proporção das necessidades, os ar-
tigos de expediente e os sobresalentes, de-
vendo o fardamento ser pedido ao Commis-
cariado Geral da Ansiada.

— Ao chefe do Estado-Maior-General da
Armada, declarando:

Que, de ac,cordo com o parecer do Conselho
Naval em consulta n.8.074, de 1 do corrente,
não pede ser attondida a reclamação do ba-
charel Francisco Candeio de Bulhões Ribeiro
contra o decreto de 28 de abril de 1890, que
o reformou no posto de capitão de mar e
guerra, chefe do corpo de fazenda, com a terça
parte do soldo; entretanto,si requerer ao Con-
gresso. Nacional, unico competente, o abono
da differença de soldo, deve sua protecção
ser apoiada, porquanto o soldo de sua re-
forma devia ser o integral pela tabella Ima
nexa ao decreto n, 113 C, de 2 de janeiro de
1890, •/ simile dos reformados compulsoria-
mente na feiram dos decretos as. 108 A,de 30
de dezembro de 1889 e 193 A de 30 de janeiro
de 1890;

Relativamente é, consulta feita pelo com-
mandante do aviso Lamego que, de accordo
com o parecer lo Conselho Naval em consulta
n. 8.088, de 1 do corrente, e em face das dis-
posições legaes, não pôde ser contado como
de embarque, para os effeitos dos arte. 4°, pa-
raerapho unico, e 50 do regulamento annexo
ao decreto n. 5.461, de 12 de novembro de
1873, o tempo do serviço prestado por offi-
ciaes da armada em navios considerados na
reserva e em estado de não poderem na-
vegar.

—Ao Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas, declarando, em solução ao
aviso n. 28, de 22 do moi findo, que o ex-
amanuense da extincta secretaria da Inspec-
ção do Arsenal de Marinha da Bahia, Antonio
Lemos Vieira, foi nomeado, para o referido
logar. por portaria de 18 de outubro de 1892,
em virtude das provas que exhibiu em con-
curso e de que tratam os arts. 314, 315 e 316
do regulamento annexo ao decreto n. 745,
de 12 de setembro de 1890.

—Ao A rsenal cl a Capital FederaLautorizando
a chamar,com urgencia,coneurrenoia publica
para a installação dos apparelhos necessarios á
iluminação da Escola Naval, devendo esse
trabalho ficar concluido até o fim do presente
mez.—Communicou-se á Escola Naval não só
essa providencia como tambem que estão
sendo executados pelo referido arsenal os tra-
balhos de caiadura, pintura e em geral, de
conservação e limpeza e os reparos da parede
e coberta do alojamento da mesma escola.

Dia 14

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 302,5800, provenientes de feitio de peças

de fardamento a que se referem as guias de
costuras annexas á relação n. 885;

De 630$, provenientes de solarias de ser-
ventes da Bibliotheca e Museu da Marinha,
conforme a folha n. 886;

De 363$333, conforme as folhas ns. 11 e
14, proveniente 4 10 despeza,s iniudas realiza-
das em janeiro ultimo;

De 153$07e, a que tem direito o Dr. Sa-
turnino de Carvalho, de conformidade com a
folha n. 880;

Do 1.075 franeos, provenientes de artigos
fornecidos aos pleiteies da Republica, con-
forme a folha n. 884.

Rogando providencias para que, com
urgencia, seja a Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande 'Sul habilitada com o credito
de 10:000$, afim de attender aos concertos do
vapor Jaguares). — Conon:lune:ou-se á citada
delegacia, :e Capitania do Rio Grande do Sul
e á Contadoria.

o
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— Ao capitão do porto do Estado do
Piauhy, declarando, com referencia á pra-
posta que f ,z para que se realize pelo Corn-
missariado Geral da Armada o fornecimento
dos uniformes necessarios ao patrão e aos
remadores da mesma capitania, que esse
pessoal deve adquirir os ditos uniformes alli
ou no Maranhão, onde existem no mercado.

—A' Carta Maritima, declarando que não
pôde ser attendido o podido de abono da
gratificação mensal da 200$, para o maca-
nica Maximiano Quirino, que vae proceder á
montagem do apparelho de luz do pharol de
Olinda, no Estado de Pernambuco, por não
estar o mesmo fundiulo era lei.

—A' Capitania da Bailia, mandando que á
família do patrão-mór interino Ile. Capitania
do Porto do Maranhão Antonio Francisco de
Paiva sejam concedidas passagens de 2 classe,
por conta deste ministerio, do porto do
icem° Estado da Bahia para o ilaquello.—
Cemmunicou-se ao Quartel-General e á Con-
tadoria.

—A' Capitania do Plauhy, autorizando a
nomear, interinamente, quem possa substi-
tuir o secretario dessa reparticão, quo se
acha licenciado, percebendo tão somente a
gratificação que o mesino perde.—Communi-
°ou se á Delegacia Fiscal do Thesouro no Es-
tado do Piaully.

Dia 15

Minieterio da Marinha — N. 403 — 1" sec-
ção — Circubir — Capital Federal, 15 de
março do 1899.

Sr. cailitão do porto do Estado de.... —
Não convindo que contimie a pratica ultima-
mente seguida por algumas ropartições de
marinha nos Estados, de pedirem que se sa-
tisfaçam pelo Commissariado Geral da Ar-
mada fornecimentos de artigos para cuja
acquisição as tabellas da distribuição de cre-
dites contemplam os necessa.rios fundos,
porquanto resulta disso, alem do auguienta
de axpediente, o desfalque das consignações
destinadas a iguaes despezas no District°
relera' ; declaro-vos, para os devidos efT dtos.
que semelhante procadimento só pada ser
ob ,ervado, no caso do não existirem no re-
spectivo mercado os artigos a adquirir ou
os seus preços forem muito elevados, o que
deverá constar do nota que (areis annexar
aos competentes pedidos.

Sande e fraternidade. — Ornas Italthazar
da

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos

De 20:57E5600. segundo as folhas ns. 20 e
23, provenient rito fornecimento de agua e
gaz dependencias deste ministerio;

De 86-0-0, a Haupt Biohn & Comp., con-
forme a factura annexa ao processo sob
n. 18.

Do 1:764$23o, de que são credores a Com-
panhia Lloyd Itrazilairo e a Soci,t('
du Gaz, de cantbrinidade com a relação
n. 89.

De 541664, em que importam as folhas
ns. 24 a 30. provenientes de despez.as rniudas
a diversas; repartições deste ministerio, em
janeiro e fevereiro ultimos;

l)e3l:7l977. do que é credora a Com-
panhia Lloyd Brazileiri, conforme as fa-
cturas annexas á relação mi. 887.

—ao Tribunal de Contas. tra.nsmittinda
nota das dospezas a annull ir na escripturação
do credites deste ministerio relativos ao exer-
cido de 1898.

— Ao insp^ctor do Arsenal de Marinha do
Estado de Para, declarando, com roferencia
necessidade de credito pelas verbas—Com bus-
tivel—e—Munições navaes—de 189•, para
pagamento de despeza.s realizadas pelo cru-
zador Benjamin Co,ostant, que já foi cone
o cr Alto para os pagamentos a fize..ein-se
até ao encerramento do exercido, por e Jwa
da verba—Coinbustivel—e que quanto á
verba—Munições navaes—ja se acha esgotado
• credito supplementar constante do decieeo
n. 3.171, de z9 de dezembrodo anuo passado.

— Ao capitão da porto do Estado de Per-
nambuco, transmittindo os papeis referontes
ás concurrencias realizadas para fornecimento
no actual exercício, do viveres, dietas, medi-
cainentos, etc., o autorizando a providenciar
sobra a celehraçao dos respectivos contractos,
de accordo com as preferencias do consolho
economico, excluidos todos os artigos que só
teriam applicação no extineto Arsenal do
Marinha; e, quanto ao fornecimento de far-
damento, declarando que dava o mesmo ser
supprido pelo Commissariado Geral da Ar-
mada.

— Ao capttão do porto do Estado do
Ceará:

Transmittindo os papeis relativos ás con-
currenefits para os fornecimentos do actual
exercicio o autorizando a providenciar sobre
a celebração dos respectivos contractos,
accordo com as preferencias do Conselho de
Compras, excluindo-se, porem, o calçado, por
competir o seu forneeiniento ao corpo do ma-
rinheiros nacionaes; as fazendas, por dever
o fardamento ser requisitado ao Commissa-
riasto Geral da Armada; e as verduras por
estar fixada em 60 reis a importancia a des-
pender-se por praça.

— Ao chefe da commissão naval na Eu-
rapa:

Declarando que deve exigir da Companhia
Gerrnania a substituição da, chapa defeituosa
da caldeira do cruzador torpedeiro Tcmoyo,
podendo, si esse trabalho [tear coucluido no
prazo de tres mezes, relevar a dita compa-
nhia da multa proveniente da demora, disso
resultante, na entrega daquelle navio.

—A' Escola Naval, permittindo que o 1' te-
nente Pruilencio de Mendonça Suzano Bran-
dão, embarcado no cruzador .17eir ida, vasta
exame de astronomia e pratica de obaerva-
torio pelo actual regulamento da mesma
escola.—Commuuicou-se ao Quartel-General.

—A' Escola de Slachinistas afeamos da Ca-
pital Federal, declarando, com rol ição ao
mão estado em que se acha o madeiramento
superior da coberta do edificio onde funcciona
&quema escola, quo, importando a despeza n
fazer-se com os conceetos de que o mesmo
careca em 71:874:S036, conforme o orçamento
organizado pela directeria de Obras Hydrau-
licas do Arsenal de Marinha desta Capital,
convem aguardar-se opportunidade para pro-
videnciar-se a Me respeito.

— A' Capitania do Ma.ranlião, declarando,
com referencia ao officio n. 3, de 14 de ja-
neiro ultimo, em que tratou dos arts. 76 do
regulamento das Capitanias de Portos e 27
do da Cabotagem, que o aviso n. 720, do 12
de maio do anno passado, expedido á Capita-
nia do Porto de Pernambuco, declarou que a
matricula semestral do que trata o referido
art. 27 stippre a lkença qur, em virtude do
citado art. 76, era dada ás embarcações,
para poderem navegar ; e, conforme jà foi
resolvido em relação á matricula do pessoal,
pelo aviso n. 2.45, de 30 de setembro de
18J7, dirigido a essa Capitania, o prazo de
seis meias da matricula das embarcações
i t eve terminar sempre em 30 de junho e 31

dezienbro de cada a.ano.
— A' Capitania do Espirito Santo decla-

rando que nila convem a intatinea. que pro-
paz, da capitania para um pre lio de dons an
dares a rua Duque de Caxias e mandando
que informe si ( xiste algum outro do alu-
guel menor.

Ministerio da Marinha-3' seção-N. 142
Capital Federal, 15 do março de 1893.

Sr. ch efe do est:ido-maior genaral .Ia ar-
mada— Tendo o capitão de fragata Luiz de
Azevedo cintava), ao apresentar-se nesta Se-
cretaria de Estado, de regresso do extincto
.renal de Maeiutia de Pereambuca, onde

, xerceu interinamente o careci de inspector.,
de.darado que, chamando concurreneia para
apresentação de propostas pi.^a venda do
predioa terrenos, rnachinismos etc. ate. do
mesuro arsenal, não teve o propo-áto (lo deso-

•

bedecer ás ordens do Governo e que assinl
procedera devido á má Interpretação que deu
ás iiistrucções que foram remettidas por este
alinisterio, res.)Ivi, em considera.eSo ao pas-
sado militar dessa ornejai, are atar, cieiro
just i ficativas do seu prece !imento, as reis
que apresentou, determinando-vos que tque
de nenhum effeito a censura que lhe foi in-
fligida em telegramma expedido por esta Se-
cretaria de Estado a 28 do rnez findo.

Sande e fraternidade.— Cart,s Balthaz!r
da Stiveira.

ISlinisterio da Guerra
Por portaria de 22 do corrente, foi dispen-

sado do logar de amanuense da Direcção
Geral de Engenharia, conforme peditao alferes
do l • regimento de e,avallaria Jubal Primo
Cavaleanti de Albuquerque.

Requerimentos despachado

Dr. Fructuoso Vicente Bulcão Vianna e
Augusto Ilermogenes da Costa.—Sejam in-
speccionados pelo conselho superior de saude.
Áo estado-maior.

Leobablo Augusto de Moraes—Dcem-se os
documentos, mediante recibo. Quanto ás in-
formações, si oppoom as resoluções de 18 de
julho e 22 de agosto de 1821 e 29 de março do
de 1833, salvo si forem para instruir petições
que transitem por este ministerio.

Capitão Cassiano Ferreira de .1ssis.—A
gratificação requerida foi suppriinida pela lei
n. 490, de 16 de novembro de 1897. Não ha
que deferir.

Ricardo Rone.—Autorizo a processa.r'à di-
vida de 1:652.$740 de medicamentos forne-
cidos. Quanto ao pagamento de honorarios,
não tem direito. A' Contadoria.

Arthur Arieira.—Não pôde ser attendido,
por falta de vaga.

Alferes Joaquim Jeronymo Pinto Ricos.—
Inceferido.

Westcrn ad Brasilian Mryr	 rümp,,ny,

.—Junte as requisições das c.. , pias iloS
telegrammas psseados.

Efpcdienfr de 3 de março de 1899

Ao chefe do Estado-Maior do Exercioo

Declarando
Que é do 16 de setembro de 1882 a data do

praça do alferes do 29" batalhão de infantaria
Francisco Gonçalves de Lima, não tendo tido
interrupção de tempo, segundo se verifica
dos papeis que se enviam

Que é Benedicto Abralião de Siqueira. Lupa,
e não Bernardino Abra hão de S i queira Impa,
como se menciona na parte do coronel Jose
Satero do Menezes, publicada ein ordem do
dia n. 963, de 21 de setembro do anuo findo,
o alferes do 1" batalhão de policia do F•1••110
do S. Paulo contemplado nos e!ogios aos ottl-
elaPS que tomaram parte uns f.weas que (mo-
raram no interior do Est:do !a Pal p a e bem
assim que na dita parte houve omissão dog
nomes dos alferes Bernardino da silva lares
e Antonio de Carvalho Sobrinho, seguir !o se
verifica dos orneies ns. 1.097, de 20 de de-
zembro seguinto daquelle coronal o 170, do
21 do mirei, findo do secretario dos Negocios da
Ju-tiça do mesmo Esta :o, o que se deve de-
clarar em ordem do dia;

Que foi a directoria daEstrada de Ferro Sul
do Pernambuco autoeizad a admittir alli o
1 0 tenente de artilharia José Malequi:'s Ca-
valcanti Lima para praticar, na fórma do dis-
posto no art. 15di lei n. :;9 A, •!c! 30 d7 ja-
neiro de 1892, sendo que ve p., Te . ; e:e. de 27

maca findo 8 ,3 concedeu a este a neeessaria
licença.

Que são approvados
O eontr 'ato celtbrailo cora a Sant Casa de

Miseeicordia do Ouro Preto, na Estado de
Minas Gemes, para o tratamento do ofilciaes
e praças do 23" batalhão de infantaria ;
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A deliberação que tomou o commandante
do 1" dartriata militar de mandar recolher á
arreca laçar) e . • batalhão de infantaria os
geiiaros alireaiticioe existentes na do extincto
Ara:mil de Guerra do Estado do Pará.

Que sio asaim claseificados os ofliciaes pro-
movi .c. s. par (Jarreta de 17 do rnez findo

Atina de artilhada
No 4° batalhão, o 1 0 tenente Pompeu Ja-

como
No 5.. regimento, o 1° tenente José Victo-

riano Aranha da. Silva.
Arma dc earallaria

No 6" regimento, os tenentes Josr Luiz de
Souza Pires o Clenatntino Velasco Molina.

Arma de infa.itarir

No 7" batalhão, o tenente Antonio José de
Lima Camara

No la' batalhão, o tenente Antero de Car-
valho Parallyba..

Que são transferidoe:
N: , arma de artilharia, do 3° regimento

Tiara, a I s batalhão a 2 . tenente José de Aze-
vedo d-t Silveira Sobrinho; na arma de ca-
valia ma. do 8 .. regimento para o 1" o alferes
Trajano Mascarenhas de Figueiredo; o, na
arma de infantaria, do 18 0 batalhão para o
13' o alferes Ped roSrbino de Oliveira;

Para a Escola Prenaratoria e de Tactica do
Rio Parlo a matsicala do alumiais da do Rea-
hinao Wel:anuro l•iniro de Burgos Xavier.
—Canimunicon-se a esta escola;

Que concede-se licença por 30 dias, ao
alfaia s	b ' talhão de infantaria João Ma-
n el lo Souz r Castro, alurrno da Eseola Pra-
panatoria e de Taatica, do Realengo, e p r GO

Artleir Patilino do Souza, alumno da
mesma escola, para iratamenta do sauda, po-
r1 ndo aquella gosal-a no Estado da Parahyba
do Nade; ao atuemo da Escola Militar do
Brasa, Djelma Elrich de Oliveira o ao da do
Real( figo Arthur Marques Lins de Albuquer-
qi.a p tra !mearem as férias, este nesta
Ca rir e aquell no Estado do Rio Grande
da Sua depois do tio ft:soe trabalhos escalares
e aa s emdo por conta propria as desplzas
t' ti.- 	 ao:, palsaaos Ela s.e Antonio Lopes

Ustrada Junior,Josa itodrigies Coelho,
eayinniado da Silva Sant'Antia, Sizenando
Bo c he: . Ribeiro, Ben t o Jasé de Li na Juiror e
soldado d	 regimento de cavallaria Arthue

para no aorrente atina se matricula-
ram o Eecola Praparatoria e do Tactica do
Ri a Pardo e os dentais .,a do Realengo ; e ao
soldado do Asylo das Invalidoe da Piaria. José
ataria para. reside' nesta cidade fira do refe-
rido 1..“ ha—Eis-iam-se as necessarias com-
muniatake.

aelao vir a esta Capital o 1" tenente
José n ariano Ars alia da Silva, que em 19
de dez, s•dro tinimo teve licença para Se ma-
t:	 (ia Estada Militar do Brazil.

- A, n coilio_riodurii , tio Cul,c;io Militar,
ti	 iett:

Que apprada.4 /u.,; prnvi9o-
ria-i que. faz do ajudante lio material major
Jo,éloS:a Earp ira exercer aa funaçans de
aja-atara	 atasaal, do capitão Tertuliano
.1sia o, s ; !‘ a Ti."-',la 	 exeraar ;is te aju-
dant.a lo enate: e do tenente Nicanor Gue-
des de Moura p ..ra commandar a 1 compa-
nhia, da aturara s ;

aar?. es 'durara	 Alarico Terra da Costa,
B:•aicio M ¡In Cunha. lianriqua de
liar: .s Alves dritro e Jose veneta, Patter-
n, iras dcVe rn, pesa serem matricula:los na
}:oota Na , .,.1, apresearar O; documentos exi-
gi:1 e. ;eito rogulamento desta e,:e„ia.

— Ao director da Contadoria Geral da
Gue-ra., declarando que os otficiaaa tio corpo
de . e tailteinaiar que exca rareia do numero
fixa 'o para o exoridcio eiroetvo nas se-ções
o gala net tia llí . p:'rtiç :io do Estado-Maior do
Exerci to e ilaS ,P"vif;OS (festa . 1(.1pendenteS tOeln

a nerce!“..ão da mesma gratitleaç,to
fixada pai' os a lueliares das Direceacs Geraes
de E . g 'uh tri ). e At tingiria.

.e0 iclegcd	 riaail do Thesouri) Federal
em Santo. Catharina, declarando que devem

ser remettidas á Secretaria da Guerra as
alteraçGes ocorridas com o capitão-ajudante
do 22" batiaão i ti tinta r ia Henrique Flintes
Coelho quando serviu couto aleires addido á
companhia fixa no dito F. a lo, prea sarem
a,vorbadas ain seus aseentainentos.

_Ao delgado fiscal do Thesouro Federal,
em Minas Gentes, declarando que é appro-
vado o contracto celebrado com a Santa Casa
da Mieericordia para o tratamento de olficiaets
e praças do 28' batalhão de iidantaria.

Dia 4

Ao Ministerio da Fazanda., pedindo paga-
mento da quantia de 3:951$192, proveniente
de fornecimentos feitos em 182 a varies es-
tabele amantoe militares, sendo: 1:100.$ a
Fernandes Malmo Comp ; 350$ a Fra.rici:,co
Torrão; 1:56eaer,02 a Luiz Macedo ; 111$ a
Macedo Irmão; 102$ a Manoel Jacob de Me-
deiros; 20a a Ne'. es, Filho Sz Salvador
130$ a Rocha, Teixeira a: Comp ; 30000 a
Santos a: Cravo e 2G5;q91) Secietc Anohy-
me de TraVanr :et d'Eaa-cprises.

—Ao alinisterio Justiça e Negocios In-
teriores, tranemittindo para que FC digne
tomar na consideraaao que marecer,visto ser
o assnnipto da competencia d g mesmo minis-
tario, a cópia do officio dirieido pelo com-
rnandaute do :26° batalhão do infantaria o da
guarnição do Estado de Sergipa ao comman-
danta do 3° disi ricto militar em 16 de feve-
reiro lindo, sob o ti. 225, tratando do capitão
do 7" batalhão ila guarda nacional do Estado
de S. Paulo El picho de oliveira.

—Ao ministerio da Indhetria, Viação e
Obras Publicas, pedindo que se digne provi-
denciar para que possa praticar na Estrada.
de Ferro Central do Brazil. do a.cconlo com
o disposto no art. 15 da lei n. 39 A, de 30
de janeiro de 1892, o 1^ tenente do 2° re g i-
mento de artilharia Odurico Gomes de Sonna
Braga, que concluiu o cursa de engonharia

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Transferindo:
Para 04° batalha° de artilharia o 2" tenente

do 6' regimento da mesma arma Samuel da
Silva Cablae

Para o 20' batalhão de infantaria o alferes
do 28 . Francisco Juvenal de Medeiros Chagas;

Para o 9 . regimento de cavallaria o alferes
do 8 , liermelindo Jorge Lio hares ;

Para o Asylo dos Invadidos tia Patria, con-
forme pede. o 2" sargento da 1" b t talhão de
engte bacia Jasa de Ciatra li.' pt isto., que foi
julgado incapaz de continuar no serviço do
exercito, sendo-lhe parmittido i esalir fane
daqualle estanelocimelito, á vista do seu es-
tado de emule.

n	 ni i o:
Addir ao 28 batalhão do infantaria o

alumno da. Escota Mtlitar do Brazil João da
eruz irany, nua está a iffroado de beribari.—
Conimuniaou-se ao comin,ti:Janta. da referida
escola

.1ittoriialdo o alfere: commandante do can-
tin gento do 38' batalhão ilo infantaria que
se acha na cieade da Vietarat, Etarla do Es-
pirita Sento, a mudar o rtepectivo aquarta-
lar no do para o forte de S. Francisco Xavier,
traindo naate os trabalha-, nece.sarios, os
quaae não ' lavarão exce ter da quantia de
ai jaanoo.

Provi ' p neft', por tela sramina. para quo.
ae roa Praia a a z ia capiera o a- li `11(. 11'i s G-
-regei:pata da artilharia Antonio halalplitm,
que teia de prestar evolva extraordtriarios
na Escola afilit-r do Brazil, e o
tiro adjunto do exercito Eutychio da Con-
calça() Mais, que se acha no Estado da Bahia;

Declararei.):
Que	 R"In Cai-s ito o aVi.g .1 de 28 &janeiro

ult imo sobrc ri tr.inh . riai 'ia para o	 bata-
lhão de ':ifint iria dm atLr, 	 lo :is' João Ito-
driguaa Tei xei ra

Que saa a ppravadae as taaellas para a dis-
trieuiçao do dieta-, ilaaarit 	 o corrente se-
alastre, no 'pitai ',1ilitar da Bailia e rias
entermarins militares do It. g... Quaraby, São
Gabriel e Crueuayana. .

Que, achando-se licenciado o veteri nado do
2° regimento de artilharia incumbido da
vis:tar duas vezes; por semana os animaea
em serviço na Escola. Preparatoria e da
Tactica. do Realengo, deve esse sarviço ser
feito durante tal impa timento por outro
prafissional conforme pede o cominanaante
daquella escola.—Communicou-se ao referido
cominando.

Concedando licença a;
Para no corrente anuo se matricularem

na Eecola Pr. , paratoria e de Tactica do Rea-
l a neo, si houver vagas e satistaitas as•exi-
gericias regulamentares, ao alfares do 20 ba-
talhão de infantaria Durval Virgilio Por-
tella, 2^ sargento do 380 da mesma arma
Deaelecio Augusto da Silva, soldado do 6°
batalhão de art daria Anthero José Itainalho
e 2° sargento do 1° regimento de cavallaria
Eduardo de Siqueira Montes. —Communi-
caiu-se ao comr»andanle da referida escola.

Ao tenente-coronel graduado reformado
do exercito Antonio Galdino Travassos Alves,
para vir a esta Capital tratar de negocios do
sou intaresaa, correndo por conta propria as
daspeats ire transporte

Ao soldado incluido no Aedo dos Invalidos
Patria, add a.ido ao a . hatlhao de artilha-

ria, E.ayd:o Lopes da Conceição,para transfe-
rir sua residoncia do Estado do Santa Catlia-
rina para esta Capital

Aos alumnos Augusto de Araujo Daria,
Saint Clair Dias do Azambuia, Manoel Ara-
ripe de Faria, E g ydio Moreira do Castro e
Silva o alferes do 29' batalhão de infantaria
Luiz José Furtado da Motta Pa 'heco, da Es-
cola Miiitar do Brazil, e Cambito Caetano
Alves, da do Realengo, para gesarem o pa-
rado das re.riae, depois de to ..minettos os
trabalhos eecolares, o primeira rio Estado das
Alagóas, o segundo no do Rio Grande do Sul,
o terceiro na do Cearia° quarto ein Pinheiro,
no do Rio de Janeiro, o quinto no de Minas
Geraea e o ultimo nesta Capital.

— Ao director geral de engenharia, man-
dando fazer os concertos da que necessita a
parede ilo fun lo do quartel do lu . b talhão
de itifantaria, que divide comn o tio 2 I", can-
certos que não deverão exci eler da quantia
do 6:707.a, em que foram orçados,

Ao Ministerio da Fa.z andn, solicitando a
listribuição dos seguintos c:•edi

tIo 500;' á Del agacia Fiscal ao Estvle do
Esp rito Santo, pára paramentos te, despezitS
a fazer-se com a limpeza do farte de S. Fran-
cisco Xavier, em Piratiningit, por c alta do
§ IS — eiras militaree, exarei e io corrente

De 170- á Dalega.cie Fi zcel em Santa Catha-
rina para dezpezas cem o § 13 Ajudas de
custo ia) exartecio rio 1898.

—A' intendencia Geral da Guerra, man-
dana° fornecer á Bibliotiroat do Exeraito e á
repartiç,ii) d Estado-Muar um retrato do
Sr. Pre'ederite da It a pualiat o o livro mea-
do:lado no ;w n iido	 r • rn ,, tt e.

— Ao cornman•lanto Ese.aa Militar slo
Rrazil. daalarando que o Minkt 'Pio ti . N'T;' ri-
nbanxi tre cedi taci ile ade e inad.; documentoi
dos alumiem Antonio Ca.biati Pareira e Nelson
Marna:: Dezousart que pedir-tra tra.nefareama
de mater.-adi para a Eaeola Naval.— 'dant co
aviso ao Colie4r,io Militar, refervrito : ,.es alu-
emos Arnaldo Darnasceno V:aisa e Arietotelas
de castro, que lambem reauerera.m matricula
nu retinida escola.
• —Ao atire 'ter do Laboratorio Chinie o Inala
macentien Militar, denintn,l0 que nesta data
se autoriza a Contadoria Geral da Guerra a
renavar, no corrente exereicio. o routracto
celebrado cora Walter Illock 	 camp., re-
ma:a luardes aa Comp.,
1,', Londres, para f irneidommo de medica-
bientüs , araa.-e e outros artes de phartna-
eia ao dita labaratorio.

—Ao chefe do Estado Maior do Exeicito
Cancelando licença
Ao major medico aggraaado d 3' classe

Dr. Rodolpho Benevenuto Guimarães, para
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continuar n resi d ir no Estado de Santa. Ca-
tharina, ata completar o anno do aggre-
gaçãa

Aos saldados do Asylo dos Invalidos da
Patria, Rodri g ues Soares de Oliveira e Luiz
José dos Santas, para rasiairena coro as
vantagens que tenni no dito asylo, o primeiro
na cidade de Nitheroy e o segundo no Estado
do Piauhy, ficando encostado ao corpo que
alli se acha;

Aos officiaes, praças e paizanos abaixo
mencionados para, no corrente anno, se ma-
tricularem nas escolas do exar(ito, havendo
vagas e preenchidas as formalidades regula-
montares:

Na Escola Proparatoria e de Taatica do
Realenisn—Alfares Valeriano Alves Vieira do
33^ batalha() de infantaria e Pedro da Silva
Cavalcante, do 15, o qual deverá prévia-
mente prestar exames vagos dos primeiros
annos de portugnez, francoz, geographia e
arithmetiai, 2" sargento Pedro Alves Mon-
teiro, do 6 regimento de artilharia,e forrieis
Luiz de Olivaira e Leopoldo Pinto de An-
drade, do 40 batalhão da referida arma; paiza-
nos: Antonio da Franca Alencar, Eioy
Souza Medeiros, João Alfredo Tupinambá,
Manoel da Terra Vieira e Octavio dos Reis
Costa.

Na Escola Preparatoria e de Tactica do
Rio Pardo-2° sargento Molpho Hollanda
Cunha, dc, 3' batalhão de infantaria, e paiza-
no Alipio Monteiro.

Mandando

Dar ba.i 'et do serviço do exercita. conforme
podai, hl) olla lo do Asylo dos lnva lidos da
Patria João Joaquim de Souza

Incluir na dia) Asylo o saldado do 29' ba-
talhão do infalitai•ia, Elpidio José dos santos,
com permissão de rosidir no Estado da Bailia
com as vantagens que teia no dito Atada

Quu os officiaes inencionados na relação,
quo se mana ta, ao apresentem com urgencia
á Direcção Geral de Artilharia.

Transtarindo
Na arma do cavallaria, para o 2" regimento

o alferes lo 6" Guilherme de Farias.
Na aflua do infantaria
l'ara o 16' batalhão, o alferes do 40° A dol-

pho Luiz de Carvalho ;
Para o 17", o altares do 20 , Fabio Maxim°

da Cunha
Para o 23ao alferes do 37' João NUI103 Soa-

res de Carvalho
Para o .37', o alferes do 23° Antonio Pedro

&eito.

Dia 7

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solidtando a distribuição da ereditos ás

sapsnintos Delaaacias Fainas II() Thes Fe-
deral, por conta do exercida de 1898:

Da Raiva, da quantia de 200a., lar conta do
§ 16 —Matorial e consignação n. 36 — Trans-
porte de tropas;

De Goyaz, da de 2813250 por conta do § 16
— Matei ia —sendo: c• nsigniição 25 c Ilteit-
sinos 232.$650 e consignação 35 4( Diz
51:600, o por conta do cralito de quo trata o
decreto n.3.172, de 30 de dazeatbro de 1894,
o de 15oiao.)0.

ani-se ás respectivas Delega-
cias- Fiscaes e commandoi de districtos

De Po s to Atoar° da de 10:000g; por conta
do § 10 — Soldos e gratificaçaes.

Ao Supramo Tribunal Militar remetendo
cópias auttionticas dos decretas de 3 do cor-
rente, rowomando o general de origada Ma-
noel Euparasio dos Santos aias e o soltado
do Asvlo •le Invalido da Patria Manas! João
do Oliveira e no . no indo roailieo de 5, clitaso
do exercito o medico adjunto Dr. A rthur
Benigna ta pa. llo.

_.... A., anafa do Estado-maior do Exercito:
Tr.. lista linda:
Da Ii . batalhão do infantaria para o 20,

batalhão ai mesma arma o alferes Benjamin
Serra Dourado ;

Para a Escola Preparatoria e do Taetica do
Rio Pardo a matricula do alumno dado Rea-
lengo alferes Joaquim Carrilho do Rego Bar-
ros.

Concedendo licençu:
Para matricular-se na Escola Preparatoria

e de Tactica do Rio Pardo, ao paizano Edgard
Pinto Jordao, si houver vaga e satisfeitas as
exigenci:ms regulamentares.

Para gosar o parindo das farias no Estado
da Bahia ao alumno da Escola Militar do Bra-
zil, 2° tenente de artilharia, Clemeete de Ar-
gollo Mendes. — Comrnunicou-se ao comman-
danto da dita escola.

Ao director geral de artilharia mandando
providenciar para que o delegado daquella, di-
rectoria junto ao commando do 5 districto
militar se encarregou da conservação o dos
trabalhos de prosoguimento da. astrada estra-
tegacado porto da União a Palmas, no Estado
do Parana, visto ter o orçamento vigente
consignado a verba de 20:000$ que não de-
verá Ser excedida.

Dia 8

AoSupremo Tribunal Militar :
Declarando, para os fins convenientes, que

o Sr. Presidenta da Republica, em 3 do cor-
/sinto resolveu conformar-se com o parecer
da maioria do mesmo Tribunal, exarado em
consulta de 20 de dezembro de 1897, :elativa
aos requerimentos em que o capitão de fra-
gata Alfredo Augusto de Lima Barros, o ca-
pitão-tenente João Maximiliano Algermon
Shiney Sshiefacr, o major Alexandre Carlos
Barret.) e o 1° tenente da armada Thetnisto-
eles Nogueira Savio pedem pa gamento de
vencimentos inherentes aos Jogares de pro-
fessor do Collegio Militar, relativos ao po-
riodo decorrido da data em que foram demit-
tidos á data ein que foram reintegrados.

Retnettendo, cota senientemeate rectilleada,
s. la de otTici•i do capitão de infantaria Far-
nando José Farias da Costa, reformado por
deiireta de 24 ile outubro •lo atino findo, e de
quem trata o presidente do mesmo tribunal
em oiTicio de 13 ia: dezembro seguinte.

— Ao chefe do Estado-maior do Exercito:
Concedendo licença:	 •
Para no corrente anno se matricularem na

Escola Militar do Brazil. si houver vagas e
satisfizerem as exig . !ncias rogulatuontares,
ao sargento ajuilaire, rebaixado por falta de
vaga do 1 .• batalhão de engenharia •ustino
Alves Ttastos. 3 ao paizano Josa Bento Thomaz
Gonçalves, os quaos deverão préviamente
prest ar, na Erolt Preparatoria e de Tactica
do Realanao, exames vagos das matarias que
lhos faltam para completar o cura, pr opara-
todo e o exame de pratica relativo ao mesmo
curso. aesent-inda praça préviamente este
ultimo; ao 1° sargento do Colleaio Militar
!anistiei' limado da Costa, prestan 1,, previa-
mente exame d 's matarias que lho faltam
para concluir o I° anno do curso geral, A bem
assim ao soldado . lo 2^ regimento de artilha-
ria Ilermes Sev ,riatio de Alincourt Fonseca,
a quem se concedeu licença, por podaria. de
29 do dezembro ultimo, para pre=tar exuma
das matarias que lhe faltam para cam-
pinar o 1- armo da curso geral da mesma

escola gosarem o periodo das féria.s, aos ai-
purzi

feras do 130 regimento de cavalaria João
AUMIS tn Curado Fleury e Jia() Gualb s da Go-
mes (1,, SÁ Filho, alimmos da Easaa
ii Brazil. o primeiro na ci•lade d Ariatiary,
ani Minas G 'Ines, e o 2" na (10 Curytiba no
Estado do Paraná, uma vez t-rminados
trabalhas escolar )); o corren lo por conta pra-
pria as despesas de transporte.

Aos allimitos da Escola Preaaratoria e da
radica. do Realengo Sebastiao R i os dc latis
e Antonio da A aeliiia Sant as, para trata.-
monto do sande eiii casa de suas fl ilidi .5, a.)
primeiro por 31 (Eis e ao sege: I do por (Toas
meias, á vista dos tariniis (las inspecçacs
que foram slibinettalos no dia 1 ilo corrente.

Para ir ao Estado do Ria Grand() do Sul, ao
general de brigada Carlos Maria da Silva

Telles afim do acautelar alli seus interesseg
e transportar sua !familia para. esta Ca-
pital.

—Concedendo troca de corpos entre si. con-
forme pediram, aos 2°^ tenentes de artilaao'a
Francisco Ramos de Andrade Noves, do 3' ba-
talhão, e Ovidio Serra do Lago, do 2^.

— Declarando.
Que devem ser ronsettidas ao chefe do po-

licia do Estado de S. Paulo, por intannedio
do commandante do 4° (Estriara militar, có-
pias do auto de corpo de dalicto a que foi
submettido o soldado do 28 , batalhão de in-
fantaria Manoel Rodrigues, empregado da
enfermaria militar daquelle Estado e da
parto dada pelo alferes agente da referida
enfermaria sobre um eonflicto havido no dia
2 do mez findo, o no qual foi ferido aquelle
soldado.

Ficar sem effeito a licença concedida, por
portaria de 9 de dezembro ultimo, ao altares
do 34° batalhão do infantaria João Augusto
Casar da Silva para, no corrente anuo, se
matricular na Escola Militar do Brazil.—
Communicou-se ao commandante da respecti-
va escola.

Mandando:
Dar passagens aos alumnos da ERcola Mi-

litar do Brazil Antonio Soares de Souza Filho
e Saint-Clair Dias de Azambuja, que obtive-
rim licença para ¡rosar o penedo das férias
na cidade de Porto Alegre, indemnizando as
importancias dessas passaaens em cinco
prestações seguidas, no corrente exercicio ;

Excluir do Asylo dos Invalides da Palrai o
anspeçada Francisco Pereira da Silva, con-
forme pede.

Providenciar para que:
A' vista dos papeis que se remettern Aarn

pasaalos os seguintes titulas de divida:
Polo commancio do 32 0 batalhão de infan-

taria, á ex-praça Ivo Motta da Silva, da ira-
partancia das tres prestações do premio de
voluntario que deixou de receber no trienniP
de 1894-Isa6

Pelo commando do 38" batalhão dr. Irisara
arma, á ex-praça Antonio Vicente Gomos, dii
importancia dos vencimentos da março e
abril findos, que não recebeu qu o ndo pedem-
conte ao 11°, tambert da dita arma.

O tenente do 27° batalho (I() infintari,o.
El pid io Lima, que, terminando o curso de sua
adua na Escola Militar do Brin zil, tem lo
reunir-se a seu corp.., passo a s -e :ir par (buis
mezea em um dos corpo; e s taeionaslos no Es
tado da Bahia, conformo pede;

Regresse ao Estado do Parara o capitão d o
corpo de estado-maior do exercito srae J03 a
quina Firrnino, encarregado da ennaavaçã o
tias estradas estrategicas no referalo Estilo',
afim do fazer entrega dos trabalhas e mate-
rial a seu cargo ao •tolegitclo da Direcçã
Garai de Engenh iria junto ao ao:nau:ido d
• districo militar.— Communicou-se ao re-
spectivo chefe.

Partnittindo:
Ao tenente-coronel Felioiano Mendes d e,

Moraes, g,os ir no Estado (1 S. Paulo o tesa a
da ;;Iicença que obteva para trarnento d
&tudo. dando-so-lhe pas,-ngern de ida e volt r.
para si e sua tirania, indemnizando o dit
ornejai integralmente os cofres pudicas ).
importando (tas r o faridas p:issa.gens;

Ao alferes do 15- batalhão de infantari a
João Carlos .!e aleito, gossr no Estada d
Bahia a licença que l i e foi concedida pai o
cormnanda.uto do I° districto militar, vist o
estar soffrendo cie beriberi.

Transferin lo, conforme pedem:
Para o 4- . regimento de c ivallaria o alfeat

tiO I I Angelo Fiorentino da Cunha.
Para o 26- batalhão da infantaria o alt „ires

do 37 0 Marrom Francisco da Paz.
— Ao commaudante la E .csila Militar do

Brizil
Maniando.
A verb ir nos assentamentos do prosa

desse instituto tenenta-coroael do carpo de
eng. inheiros Leopoldo Rodolpho Pinheiro Bit.-
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tnnenurt o que a sou respeito consta da cer-
tidão que acompanhou o ollicio docomman-
dante da mesma escola, n. 1.711, da 1 do
current^ ;

Tramar a matricula com que frequanta as
aulas da dita escola o alferes do 6" regimento
de cavallaria Guilherme do Faria, depois de
terminados os trabalhos eseolares do 1^ anno
do curso eeral, conforme pedo.—Communi-
cou-se :to chefe do Estado-maior do Exercito.

—Ao director geral de saude, declarando
que deve o chefe do serviço sanitario no Es-
tado de S. Paulo ser autorizado a contractar
com a Santa ('asa de Misericordia do dito Es-
tado o tratamento das praças do exercito alli
existentes, mediante a diaria de *CO.

Dia 9

Ao enviado extraorlinario e ministro
plenipotenciario do Brazil em Berne, agrade-
eando a remessa que fez de desenhos e descri-
eçaes relativos à alça de alidade para arti-
lharia de campanha, de invenção do capitão
Korrodi e pedindo que se digne enviar um
pec!. ,nea da dita alça.

— Ao St . . Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo que se digne provi-
denciar pra que seja dispons-ado de praticar
na Estrada de Ferro Central do Brazil o ca-
pitão elo corpo 1-) estado-maior de artilharia
A'..istides de Oliveira Goulart, que completou
o tempo mareado em lei.

— Ao Sr. Ministra da Fazenda, pedindo
pagamento

A Joaquina Alves Duarte de Azevedo, viuva
do contra-mestre da ofileina de ferreiros do
Ansanal do Guerra desta Capital Joaquim A n-
tonia Duarte de Azevedo, de 2') e*:: ra. dos-
peza.s de tuneral e luto, ala accordo cm o
flisvsto no r •gulamento que lotixon cana o
decreto n. 942 A. de 31 de outubro do la'e0

Ao salda "o do Ce batalhão.•) artilharia .10-é
da Cesta. •opus a le 97$,2:), de gratilieaçõês
de vduntario qua não recebeu em tempo

Ai
°apartam);

ex-aa o de esquadra do 17- batalliãade
laetataria Francisco alar ira do Nascimento

tie -18e' a aos ex-saldados Francisco Jero-
nyin•, a laste batalhão, e Oswaldo Olegar i o de
:\	 11, do 2 batalhão de artilharia, a este a
ti o..2S •3 . )	 ) •.(itielle a de 39eaa0, de farda-
:der Lo que ileixarain de receber;

RU) da conc,)ição, mije do
clarim do	 rcginiento de artilharia Valeu-
tim Paidin.) da Casta e Souza, ja faliaeida,
de 1 IS,a7a, de vonciineutos não recebidos por
esto

Ao 1,-)eente reformado do exercito Manoel
Vens :imo da Silva a de 19a50a e ao anspe-
‘,ada do ao . ta :talha° do infantaria Oataviano
nareia de C:ervalbo, ao primei:A de etapa e
ao t-agunalo ale vencimentos que não rece-
beram

Enviando a informaçaaapnr cópia, pres'ada
pelo comniandante do Te regimento de arti-
lharia Núbl*.,	 u.banilonu dos campos cio Fa-
z 41,1t Naci •cal de Santa Cruz, cedidos ao
dito regimento e da antiga cliacara imperial

Cercadinho, do que tratam os
avisos ris. 21 o 22,1e 16 do mez finto;

Tracemittindn cópias do dee: .eto n. 3.a21,
de 7 a'., corrente, abrindo ao Ministerio
il:ne• ri	 ii' la luantia	 57.1:90t4-192,

d pie. ,,,,Ter á verba 16 . —Niaterial—.con-
5a:reit:aia 1,. 3 . ;—Trdisporte de tropa etc,—do
exarceaa de MS e bem assim da expbs;ção
juslaicatit a da abertura deste cie lito.—lte-
inetteeana-e captas blenticas ao Tribunal de
Contas.

—Ao . 111..1' do estado maior do exercito
Mmd .nalo
Provi !mijar para que se recolha a seu

ca is) o 2 . teitento ti,i 2-- batalhão de enge-
mearia Jata Alves Guerra

Servir no 2 . batalhão de engenharia o al-
fere s alunin Raphael Flandeira Teixeira, no
17- de infantaria o alferes alunino Ernesto
Emmanuel Moré e addido ao 28 tambem de
infan.aria, o atuamo da Escola Preparatoria

O de Tactica tio Realengo Abel Henrique de
Medeiros.—Communicou-se ao camma.ndanto
desta. Escola quanto ao roleritlo aluinno .

Por á disposição do intendente geral da
guerra, para servir como encarregado do
deposito de munições, existentes nos almo-
xarifados da extincta Intendencia da Guerra
o tenente do 38 .. batalhão de infantaria
Cyrillo Bernardino Fernandes.— Communi-
con- ze ao mesmo intendente.

Declarando:
Que se concede licença aos paizanos Paulo

de Queiroz a Ivo Victorino Pratcs pari so
matricularem no corrente armo, o primeiro
na Escala. Prapa.ratoria e de Tartica do Rea-
lengo e o segundo na do Rio Pardo, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regula-
mentares e aos alumnos da Escola Militar do
Brazil t mente do 3' regimento de arti-
lharia José do A vila Garcez e soldados Luiz
Carlos de Moraas, Galalino Luiz Estoves e
Collatino Marques para gozarem as ferias, o
prime . ro no Estado de Sergipo e os demais
no do Rio Grande do Sul, depois de termi-
nados os trabalhos esc alares e correndo por
cont t propria as (lespezas de transporte.—
Fizeram-se as necessarias communicações.

Que são transferilos do 11" regimento de
cavallaria para o 2°0 alfe-es Astrogiblo Mar-
ques de Figueiredo e do 33 .. batalhão de infan-
taria para o 36' o alferes Manoel Joaquim do
Rego ;

Que deve se entrar era novo ajuste com
D. Amalia Adalina. Barbosa, proprietaria
pradio ocupado pela pharmacia militar lo
Rio Pardo, para um auginento razótvel
do preço do respectivo aluguel por ella po-
dido, visto não haver na loctlidade outro que
se preste a e,se fim.

—Ao commandante da Dscola N1ilitar
Brazil, mandando trancar as matriculas r,
aaiiiinas 2 . to nante do 2^ batalhão de e ('''s

Jaa'A Alves Guerra o soldado Ap,`.-7!-
Nory, cant,rme. pedcin.—Communicou I")
cliete	 esta :o-maior • lo exercito.	 -W

—Ao intendente geral da gueri .a, ;aderi-
zando:

A manda). c dlocar no quartel do 7° bata-
lha.) ala nfantaria uma aas caixas .lit mita
existentes na ilha do Boque : rão, feitos as

arice . tos da que neaossitar no Arsenal de
G u !rra usa Capital.—Wediu-sa
sabie eles aoaaartos ao referido arsenal,

A eintin.,r, sempre que a urgeneia do ser-
viço exigir, maior numero ilo serventes dos
queLIt stio empreJados, CoA gumes serão
disponçados logo que ce,--,se
tona	 que a. respectiva despeza não excoda
do 4:	 ia as thnant, n .

—Ao Sapratna Tribunal Militar, reinai-
tendo, para os fins canse:Montas. o requeri-
mento em que o alferes da guarda nacional
Gustavo da Costa Barros Masearenhas e
Bento Minoro da Cesta, alleganin lh os te-
rem s-do conferidas, :0) primeiro as honras
do posto .le tenente e ao segun t oas do pasto
aia capitão do exercito, pedem que se ltie•;
p555 'Iii aM re:pectiva, ,s patentes; e cópias dós
decretos de 7 do corrente, promovendo a ge-
nertl de brigada o coronel do 6- batalhão ile

lharia Francisco Ant • mio Rolirigues de
Saltes e refaria :nato o major da arma de in-
fantaria Joáo Pedra Ilo Rosario o o capito
da de artilharia Fabio Patricio de Azam-
boja.

,Tio da IndusIria Viação e
Obras Publicas

bIll'.TOitIA GEnAL nes CORREIOS

Foram oreaalas agencias do correio na Es-
tação de Tupv, da Estrada de Ferro Leop d-
dura, e-tado 'de Minas Geraes ; em São Ca-los
d.) Paatario, municipia de Ialiauma, no ritos-
ino o na estação aloroira Casar, da
Esteada ala Ferro Central do Brazil, no Es-
tado da S. Paido.

— Foram testabelecidas as age:meias pos-
taes do Jardinopolis, no Estado de S. Paulo,
e Balsa Nova, no Estado do Paraná.

— Foi supprimida a agencia do correio de
Tibiriçá, no Estado de S. Paulo.

— A agencia do correio do Sant'Anna de
ai:toada no Estado do Rio de Janeiro, passou
a denominar-se Sant'Anna de Japuhyba.

— Foi exonerado, a bem do serviço publico,
o agente do correio em Ribeirão Preto, Ar-
thur Neves ; e, a pedido, o agente em Rio
Claro, Edmundo de Camargo Coutinho, ambos
no Estado de S. Paulo.

— Foi nomeado para o earg,o de agente do
correio em Rio Claro, Estado do S. Paulo,
Joaquim Constantino de Souza Martins.

— Officion-se ao Sr. Ministro:
Propondo a suppressã.o do logar de ajo-

danie de agente nas agencias postaes de Re-
zende o S. Fidelis, no Estado do Rio de Ja-
neiro, bem como OS logares do carteiro nas
de Sapucaia e Cantaeallo. no mesmo Estado,
os quaes se acham vaaos;

Remettendo cópia do cnnttacto celebrado
com Rodrigo Vianna e Casimiro da Rocha
Lima para o fornecimento de material no
1" semestre do corrente anuo;

Pedindo seja transferida para a repartição
de fazenda em Goyaz a quantia de 269:Vis0,
á disposição de administrador dos correios,
em vez da de 6998O;

Sobre o pagamento alo aluguei correspon-
dente aos rnezes de janeiro o fevereiro oro-
ximos passados, do pre.dio em que fimcciona
a Administração dos Correios de S. Paulo, •
sobre installação da luz elactrL . a na mesma;

Reinei° seja approvada a promsta do
Genrja Land para o serviço de condueção do
malas entre a administração dos correios
nesta Capital ri Petropolis, por S. José ilo
Rio Preto, mediante a importancia
10:9:-'01)00.

—011iciou-se ao presidente do Tribunal de
Contas, eammun len ndo que ns bialaneotes men-
saes de novembro alo anno lindo f . aram aliviados
aquelle tribunal em cfficias de 24 de janairo
ultimo, expedidos pelo administrador dos
Correios lo D i strict.° Federal.

—Expediu-se cirandar aos administradoras
postaes, communicando aohar-se publicada
no D;or'.9 Offic;a1 ale 30 do janeiro ultimo a
distribuição de credites pa ea asdespozes do
corrente anno; e recoinmandando o fiel cum-

aenta das d otarminaçaes referentes :to
dispenalio dos dinheiros publ ices.

Rerwrimentos despach. n (P)s

.1nquitn da Silva Valle, praticante priva-
tivo da agoocia alo com ao de Campos, pe-
&linda r annaão pita a Administração da Bali ia.
—A,' vista alas infornemaes, indefiro o podido
do requerente.

Franci sco Auto s l'inheiro. agente do
corr do em Cachoeira, Estio do Ceará, pe-
dindo augnicnto de grattic . tção.— Aguarde
oppo"tinli

JciA Teix 'ira Fagundas, ostafata entre as
agancias do Queluz e Arkts, Estado de
S. Paulo, pod ; ndo angmen!od . k vencintotos.
—A' vista das inferiu içõcs, não Otto wn• at-
tondido.

Dinir i c Lima, pedindo soltos da Sobra-taxa.

—lndef )rido.
Alvaro Machado da Luz, pedindo sollos.—

Idem.
Adeiario T. S. Nogueira, propondo a venda

do caixas de inadeif.a para coll octa.— !dom.
' João Baptista Ferrei ra , carteiro do 2-' classe
llos Correios do District() Federal, pedindo 30
alias de licença, para tratar de su t sau te.—
Concedo.

II . rmas do Oliveira, 3' ciliciai dos Correios
do District° Federal, pedindo (3 1 1 dias de li-
cença, para tratar do sua satale.—blein.

Antonio Xavi	 Ferrei! . ), praticante dos
Correios do lbstrietn	 pe lindo :;(1 dias
d licença, para tratar dt,.1/1 san te . —I lera.

Francisco C andel° das Chagas, conductor
de malas entre a a ZenCia do ca"r"io em
Avaré, S. Paulo, e a estação da estrada ito
forra—Não pode s attendido, por liT. o sup-
portar a dotação orçamentaria augmento
da despeza.
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REND PIS PUBLICAS

áLFANDEGA DO 110 Da SANOU°

Rendimento do dia I a 22 de inarço
de 1d). 	 	 ...	 4.277:93t,A748

Itlecn do is 21 	 209:509:3935

Z-n igual pui • ix.lod. 150:. 	

RECOHXDORTI
•ndirachto oo dia I a .22 do março
do 18'c	 ............	 L117:1714752

Idem do dia 23. 	 	 3E0004495

1.177.17:4247
Im igual t) .-riodo [In MI S 	 	 1.u.r7:052$752
ar.taiieciioark Ti • Kiir o ri. M , NA,,	 CÁVITAL Fiirminkt

23	 março
de tua— 	 	 ..	 20:333$201

Idem 4.1 a 23 	 	 6(3:62,42
Rio iguAl	 d, 1	 S.:2:93.128

Nit:SA 1 , a 	 Oi• 1...":".‘1,0 IN , rio Dis JAN1110
Rendimonto do dia 23 de março

de 15JI 	 	 17:2553612
Idom do ia 1 a 2 ;  . 	 S'el:Vid8036

NOTICIÁRIO
'Frilatinfal do Coral rem — Ordk-,ns do

pagamento F.ot,re as quites proferiu despacho
de registro, eco 23 do corrente, o Sr. presi-
dente ¡lesto tri bane!:

eliniaterio da Induatria, Viação e Obras
Publicae—Aviso:

Seio numero. l do corrente. preamente
de 10!e!,,- ao amanuense da Repartição Geral
dos Telegrapboa Joáo O'De.rayer, por serviços
e a tro ordinarioa prestados á Secretaria de
Estado ;

N 43. da trent-na date idom de 2:250S á
Companhia Llo yd Braziloir da vieoeni rea-
lizada em dozeMbro do atino passado na linha
fluvial de Santa Catha.rina polo piquete
Loqw , ;

N. 4G1, da mesma data, idem do 405$ á
nuezme, do rasa:to:0os couce lidas ein outubro
ultimo por conta deste ininisterie

N. 4e6, da mesma data, idem de 9:075$ à
mosma, da .ubvtnçiio p !Ia viagoin realizada
aos portos do Nove, poio paquete .11 , o:o..., em
dezembro ultimo

N. 470. de 17 do corrente, idem de 2:`!:11:=0
da f. dita de vo,o•i mentos th• le_o mal empregado
cru trabalhos do ao rt,cn 13otanico, relativa ao
anez do fevereiro ultimo

Ns. 192 e 19. te 11 de lovereiro e 11 de
Março, idem de 65:1G9-572e, it Co•menbia.
Geral de Melbriramontos no.t.:Irreilião, da
garantia de juros it Estrala de Ferro de
Caxiaa a Cajazeiros

N. 472, de 17 do corrente. idoi	 lo75:;-1'?7
á Aow./,,? n: ((li Gaz o 1 • Janeiro,
do gaz coneumol., na Soeretaria de Estado.
durante o 4" trimest.:o tio anuo pfteaalo

N. 412, de I fl t:o corroie..n. idem da 88e197
á. Soci(3 A,ryny,,,! G• • ('e dc .7.1.2e;ro,
de gaz ei)usum;(to no gradil ( n ;N eatrodes do
probo onde emociono. a Secretaria de Estado.
durante o 4" tritnestre lo anno passado

N. 41 ...a do no sma da t a, Hem de 18:3810 á
mesma, deo oensumhbi no lam'dimn liotanico,
durante o 4 . trirtestra do ame de isoa

N. 455, da mo-ma dato, nlem il.12:0e.?e;a42
a diverso, do fornecimento da materiaee e
artigos diversos feito, no 4.. trine stre do
anno pass.:ido para os serviços do limpeza de
encanamentos, reparos e moi !viramentos da
diAribuição ile :Lena e reservatorio do Pedre-
gulho a corgo da Inspectoria Geral das Obras
Publicas

N. 415. de 14 do corrente. idem do 9:000$
á Companhia Lloyd fsrazilotro, pela viagem
realizi o ta na linha intormodiaria p.do paquete
1)0,.to	 dozembro ultimo

N. 395: de 11 do corrente. hl en 41-1$10O
a Luiz Mocolo. de fornecimentos fitos, em
dezembro ultimo, á Directoria Geral dos
Correios;

N. 396, do II do corrente, idem de 2:500$
Empreza Viação Ferroa e Fluvial do Tocan-

tins o Arag.uaya, da subvenção que lhe com-
pete no noz de janeiro do corrente anuo pela
viagom feita, na conformidade de seu con-
tracto

N. 414, de 14 do corrente. idem .le 12:775$
á Companhia Lloyd braziloiro, da subvencio
iela viagem aos portes do Norte pelo paquete

Alagoas, em novembro ultimo;
N. 421, da mesma d tta, Piam lo 10:072$600

a diversos, do fornecimentos feitos, durante
os mona de janeiro, fovereiro, julho. setem-
bro e dezembro do atino passado, ao Observa-
torio do Rio do Janeiro;

N. 418, da mesma data, idem de e:250 á
Companhia Lloyd Braziloiro. pelas viagens
nas linhas fluvial costeira do Estado de Santa
Catherine pelo poque.te Laynna, durante o
rum de novembro ultimo;

N. 416, da mesma data, idem de 4:309$ á
mesma, pela viagem aos portos do Sul polo
paquete Viciori , s, om dezembro ultimo ;

N. 417, da mesma data, idom de 4:500$ á
mesma, da viagem aos portos do Sul pelo
paquete Miaus, em dezembro ultimo;

N. 419, da mesma data. idem de 2:043a130
e mesmo.. pela viagem aos portos do Espirito
Santo o S. Motheus e escalas pelo paquete
itapamirim, era janeiro ultimo;

N. 420, da mesma data, idemdc 2.083$330
á mesma, da vitteern aos portos do Espirito
Santo e S. Mathotte pelo paquete Itapc,niriot,
em dezembro ultimo.

—Nlinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—A viso:

N. 5.965, d 14 do corrente, pa gamento do
5:478612 a diversos, de forne-emeatos e
obras realizadas no proprio nacional da rua
dos Invalidos n. 108, durante o mez fiado;

N. 5.085, de 13 do corrente, pagamento de
1:803$285, de vencimentos do pessoal subal-
terno do Hostaitel Maritirno do santa Isaeel

N. 5.068. de 14 lio corrento, idem de 62$,,
dos vencimentos que deixou do rocober o sol-
dado reformado do corpo dobo/ribeiros Manoel
Alves Ferreira, durante o inez de janeiro
ultimo:

N. 5.001, de 9 do rrente, idem de 196$090
ao instituto doa surima-mudos. d. mica/forma-
ções feitas paoa a Bibliothoca Nacional em
outubro e dezembro do anno passado;

N. 5.020, de 10 do corrente. idem de 465'800
ao p irteiro do archivo Publico Nacional. Ma-
noel Condido Cootioho, de despezas iniudas
por ell feitas em fevereiro ultimo

N. 5.059, de lido  c wrent o, dem de 2:500$
a Manoel Joaquim Rodri gues, de obras reali-
zadss no predio em que funcciona a 8 estação
policial urbana;

N. 5.0155. da mesma data, idem de 50$, dos
vencimentos, relativos ao mez do fevereiro,
do cozinheiro da Casa da Dotenç'io

N. 5.066. do 14 do corrente, idem de 3G'000
eo director da Bibliotheea. Na . ional, de .lospo-
zas miudas por elle feitas duranto o mez de
(e vimeiro uletno ;

N. 5.064, da mesma data, idem de 2.1700
ao porteiro da Realidade de Mo Heine desta
Capital. das despeza.s do prompto tiaga.meoto
por elle olfectuadas durante o um de fevo-
ie iro ultimo.

Ministerio da Fazenda
Meios
N. 35. da Caixa do Amortização. de 2 do

março. par cmonto de 15e$ ao porteiro desta
r .partição de despezaa mitidas por elle feitas
no mez de fevereiro ultimo.

N. 168, da Alfandega do Rio do Janeiro,
de 13 do corrente, idem do 1:99 ;$ a Henri-
que Rosa, do objectos fornecidos para o e.x-
'odiento desta repartição, durante o anno
1898.

Requerimento do alferes José da Fonseca
o Morae:, pagamento tio 95$558, da esti roi-
çe o do imposto de 2 "e, descontados dos seus
vencimentos, nos exercicies do 1893 o 1894.

Exerci cios lindos —Requerimentos
Do capitão do mar e guerra JosA Pedro

Alves de Barree pa gamento de 1:852. do
vantagens de companhia, relativas ao periodo
do 7 de março a 3 do agosto de 1897, como
commandante da flotilha do Alto Uruguay ;

Df , Arthcmr Jnoqiiim do Souza. ex-2' arte-
gerai' tio 3^ reeitnoieo	 de v11.171-
panha, ninai de 3:I$O10. lo OU;	 de faria-
mento vencidas em 1895

Do coronel roferinado lo oxeroi i o Antonio
Jose de Souza lobato, idem de 9tea$, da dif-
feronça de quotas no periodo do 22 110-
vernbro (le 1892 a 31 de dozombro de 189o;

Do 1^ toriont .c reformado Bernardo Silveira
do Miranda, itlem tio 318;932,11) sollo dos
mezes do março e abril do oxorcicia .le 1S9e

De Manoel Alvos da Silva, idem de 1:650$
de ajuda,: de custo.

Do lir. Joaquim Pinos le Ara trino idem
de 869.$175, do vencitnentoe rol -deves aos
mozos de novornbro e dezeinbrode 189e, como
juiz seccional da sucção do Esp i ri 7 o ;edito;

Do copitão de faie:ata Jia° anionia searas
Dutra, idem de 163$e00. provonionte . Ia difro-
temei. de gratificação no period o de 7 do ja-
neiro a 2 do fevereiro de 1996;

De D. Maria Rohlma.rin, idem de 662e-,80,
de pensão de montepio no poriodo la 10 do
maio a 31 do dezembro de 1896 e do funeral
ou luto

De Leandro Martins, id o tn do 1323.5eQ, do
fornecimentos feitos em 1896 á Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas

Da lb. fzili Company, li .,dited, idem
do 26:277$372, proveniente de 300 toneladas
de carvão forno eitos á Estrada d3 aerro do
Rio do Oueo ora I .eee; ;

De D. P-trarche Ponce do Leon de Ma-
galhães, idem de 18-8, do meio-soldo como
viuve do capitão Jeoé Pedro do Magalbees,
relativa ao periollo de 1 do janoiro a 31 do
dem. mbro do Iseo ;

De Jeremias Shuhli, idem d a 8:92-1':'S0, do
fornecimentos feitos em 1892 á cotatili-s:;.o
terras ton Ignasse, im Estado do Pai.

De Dom i lie . s da silva Nogueira, idem de
115$, dos veacimentoe do conductor de malas
do C(rreio, relativos ao niez do de•nnbro de
1896;

De A. Villolo e. Comp.. como pro.mradores
do Sr. Antonio Jeaquini aerroira Gee/moias,
taetatnenteiro e inventariante doe bone do Il•
nado Deputado (Dr:tavo	 eernamdp.;
Veras, idem de 2:250$, do subsidio relativo ao
[Dez de junho de 1597

De Aseumpção Comp., hiena doa Inee,
tranaportos feitos per conta. do Ministe.rio
Justiça em 1897.

Ministerio da Marinha—Aviso:
N. 492, do 14 do corrente, p.00imento do

1:500$ a Barbier liornard,dii artoois forne-
cidos pai .a. ,s pleirees ii ltepublica

N. 458. de 9 do corrente, idem do 25:6904;
a Franlalin Alvares, do oleo mineral forne-
cido á Repartição .ia caem. Maritima.

Miniderio cia Guerra—Aviso,:
N. 124, do 2 do corr o o le, ragamonto de

20:000$ a Maimel José Diniz, da 2 , pr( ;dação
por canta de obras que executou na E:cola
Militar do braz,l;

N. 14e, de 14 do correite, idem 1 quontia
de lootioaeoo a invejou:, de, forneconontea
Otitos á intendem:ia da temera, rio exercic:o
de 1898.

letaeola Volvi ochnien — O ra-
Sulta.ilo dos exames de hontern foi Segu In te:

Curso Gte . 11— t foometria descriptiva: ap-
provaloa: plenainehte, Line dit Perry do
Mimada.; simplesmoute, Eu eenio temp lo da
Corqueira o Celestino da Gania Lobo. Houve
um reprovado.

Mecanica. racional — Approvados: plena-
mente, Alvaro do Sauza. Martine e Jose Cos-
teie) Branco da Cruz Junior; simplesmeate,
Jarintho Estellista Jorge. Houve uai repro-
vado.

Curso do engonharia civil — Conslrucção:
appe n vados: simplesmente, Justino Ferreira
da Paixe o. Dons não comparoaerarn.

Desenho do construeçao—approvados: com
distinek:ão, Heitor SR y5o do Bustimante; ple-
namente. Autonio Victorino _evita; simples-
mente. João Francisco de Stkza. Coutiertak,
Antonio Ribeiro da Silva VaseóliallUr,

.1.4S7:415711
ii.4:38:20V4560
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Joronyrno Pacheco Porei ra, Antonio Fusta-
t/ P S.)1:za, Javme Lopes do Couto Fran-

ca , o	 NIariz Piot).
Machinas-approvado: simpl omente, Ena-

tai a,i 'as dos aatos Torres. Houve um ro-
i:v.i.-adio

C:Jorrei() - Esta ropartição expedirá
mHzi s 	s-igirintes paluetos:

pano l aohi,.. para Teneri Iro, Plyinouili e
Londres. ro-ebendo impressos até a 2 horas
da tarde, -airtas para o exterior até as 3,
objecto: para registrar até a 1.

Pelo .11 '. para os ports do Pacifico,
re' 1 cii !o impressos até as 9 horas da manhã,
cartas p ira o exterior ate as In.

Pelo .Vo •d A,./crica, liara Las Patinas e
rocobendo improssos até as 7 horas

da manhã, o'rias para o exterior até as 8.
- Amanhã.:

para Paranaguá, Floriano-
p.o a. e s. Pedro do Sul, recebendo imoressos
ate o. 1 hora da tarde, cartas pa-a o interior

a 1 1;2, ditas com porte ouplo ate a ,z 2,
ob.:,eto. par	 rogist rar até as 12 ,Ia manhã.

Pot:, 1' •I	 para Bailia, Peru:11111mo° e
Ru - . ia. a ia Lisboa, recaliondo impresos ate

li' los da manhã, cartas para o interior
ate a 10 1/2. ditas com porte duplo e para o
ex t,ror ai , as 11, objectos para registrar
att:i a 9.

Rio Vier 0-.a. para Santo, Paranaguá, Flo-
riaoo? .1 s o S. Ped: .o do Sul, recebendo im-
Pressas ah ., as 9 horas da manhã, cartas para
o iotorier ai as 9 1„ . 2, ditas com porte duplo
ato as 19 objectos para registrar até as 6 da
tardo de

Ri ' '	 ,	 Balda e Araoajn,
laia bondo Unja essos até as 8 horas da ma-

cal . tas para o iotarior até as 8 1/2.
aoPl. p10 duplo atA as 9, objectos

reai irar at.e as o lia tarde de hoje.
'e j ." . ) • n • , para Santos, recolendo

IS II luc ras da manhã cartas
ai o intiirior ah', as 11 1/2, dit ,s com porte

at oi V?, objecto; para registrar até
-as 10.

- .\ litti d ;prestare-u esclarecimentos, con-
Nirlatn•SP a comparecer na 5" secção desta

i . oin o ttente-: das cartas endore-
çados a J. Soutelino, corroi° de Re lon-
dila. llo ,panha e a Antonia Maria Ferreira,
ern Br;ara, Partugal o M • '"*. J. Courant, na
-ciah	 1 ltapira em S. Paulo.

11),Lub i4Ãsu 	 SeoGitarain-se no (1a 21
do março 71 pe.:soas. falleeidas de:

Accasso pirnieioso 	 	 .	 1

Febre ;mi:volta 	 	 9
F,4,1	 diversas 	 	 10
\ ;iI.t 	 	 1

Outras causas 	   47
Sara!upão 	 1

71
Naci onvn	
F stratijeftos 	 26

71
Do sexo mr...sculino 	 35
Do sexo feminino 	 36

71
Maiores de 12 41
Menores da 12 aanos 	 30

71
Indigentes 	 	 29

Citlooa
-O movimento do hosnitai da Santa Casto Os
Wisericordm, dos hospi .eios de NC.823. Senhora
la Sande, de S. .Too pi:sta, t o Nos, a Sp,-
nhora. do Soccorro e do Nossa Sonhora 'tas
Deires, era Casea.dura, foi no dia 21 de março
o seguinte

Na. Est. Total
ECsistiam 	 778 977 1.755
Entraram 	 30 31 81
sr.birarn 	 32 30 62
Fallecerain • • • 	 5 7 12
Existem 	  	 771 071 1.742

O movimento da se.la do banco e dos consultorios
publico* fei, no mesmo dia. de 751 consultante*, para os

ao a wilr.•- • r S49 r.•c-itae.
Fizeram-se Si extrarç3., do dentes.

(11).morvatitorio do Rio ¥14,)
~iro- Resumo metoorologico-Dia 24 de
março do 1899:

7 m. 757.3 24.0 Se NNW 5.0. Nublado.
tO m. 758.0 27.4 7 - NW 1.0. Mein.

1	 t. 757.2 26.6 sul'SE Idem.
4 t. 755.7 25.6 s5 SE 11.1. Idem.

Thermornetro sem abrigo ao moio-dia : ennegrocido,
57 O; prateado, 10.5.

Temperatura inaxlma, 28.2.
Tomp e ratura inunima,
Evaporação em 24 horas. 2 3.
Chuva em 21 toras,

MARCAS REGISTRADAS

Z. 2.2'()EI
Cerquoira„ negociantes estabele-

cidos com fabrica. o doposito do chapiiosal rua
Theophilo Ottoni n. ii, nesta Capital, ado-
ptai ., ta pira aarantia de seus productos a
marca. cujo cintilout á ropresentado pelos se-
guintes distincti vos: uma a guia em attitude
de observação, de azas a bertas,sobre as quaes
se Icem palavras-ilwaca Reyist r ida. A
aguia está pous ida na parte superior do
um esoudo. passando pelo bico semiaberto
uma fita cujas pontas terminaraiima na base
inferior n Ia az " . lireita, elo relaçáo á sua po-
sição, e cidra passando entre os lidos da
garra esqu o rda, no an gulo superior esluerdo
do escudo. atrave ssando-o. Na garra direita
tem seguro um ramo do oliveira. O escudo
em s miolo oblono, dividido em duas soe-
çóes,tendo na superior lisa, colloc.adas a meio
as lettra , A&C. A parte inferior á listada eia
s• atido perpen . lioular, cuias listas são forma-
das por linh is que deixam entre si pequenos
espaços. Finalmonte, no angulo agudo do es-
cudo,tem as p da.vras-Rio de Janeiro. A refe-
rida ma.rea pudera variar de ores o dimen-
g.i,s.

Achava-se collada uma estampilha no va-
lor total de 3o0 r,os, inutilizada da seguinte
fôrma: ltio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1899
-	 Cerlucira.

Registrada sob n. 2.706, por (le,pacho
Junta cornrnercial em sessão de beijo.

Rumo no primeiro exemplar 6$611t) do solto
por e,tainpilha s.

Rio do Janeiro, 2 do março de 1899.- O
secretario, Ce.;<,r ‘ lo Otireira.

Apresentada na searotoria da Junta Com"
mfreial da Capital Federal, ás 11 noras da
manhã do oi de fevereiro de 1899.- O secre-
tario, Ce..:ar de 01 , veir

Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
inerci:d .

t'-ii)..T TAkS1  AVISCu'''

	

Faetddado	 Aledieina e de
f ,harmacia	 leio do Ja-
neiro
Serão chamados a axame soxta-foira,

do corrente, os seguintes alumnos:

	

1 s. T;e	 Physica
(Prova pratica - ás 11 horas)

Nicolão ,,t bramo.
Ernesto Crissitona Junior.
Antonio leis.
Oscaidiro Dias.
Joaquim corrOade S'iá e Betiovides.
Roma. Gomos da Castro Lacerda.
1-Intrique de Ni volva.
Marcellino Tavares.

Turma supplementar
Antonio Augusto Ribeiro.
Luiz 11,inetLeto Rodrigues do Andrad,.
Manoel cavalcanti do ciusinã.o Lyra.
Alfredo Lins Vieira de Araujo.
Jose Tostos de Alvareng,a.
Luiz saares de Gouveta Junior.
Her !clito Peooleeiano (te Mattos.
Oarlos Varella.
.kntonio Martins de Araujo e Silva.

serie "zedica -11ishloyi
(Prova pratica - ás 11 horas)

Lindolplio Costa.
Saturnino Nicieo Cardoso.
Attila Thyerie do alvariiiig,a.

Teima supplemeutar
Pedro Atitonoa
Jdsé Games de Araujo Beltrão.
Adalberto Ferreira da Silva.

C)
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31 srrie medica — Physioloyia
( Prova pratica — ás 11 horaâ )

Os mesmos chamados para o dia 23.
4,, serie med."ea

( Prova escripta. — na 11 haras)
Luiz Gonçalves? da Silva.
Honorato Remigio de Castro Filgueiras.
Raul Guimarães Sobral.
()atavio Severo.
Joaquim José da Graça.
Julio Mario da Serra Freiro Junior.
Graciano de Souza Geribello.
Joaquim Pinto Rebello.
ilenriquo de Cassia Rocha Lima.
Frederico João Wolífenbuttel.
Antonino Augusto Ferrari.

5a serie medica — Therarutica
( Prova pratica. — ás 11 horas )

Alfredo Jesuino Maciel.
Ernesto da Toledo Bandeira de Mello.
Luiz de Castro Andrade.
Ricardo NI reira da Cruz.
Raphael Marques Pinheiro.
Ataliba Bo^ges Ribeiro da Costa.
Tacito Antonio da Costa.
Ernesto Crissiuma de Figueiredo.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 2a de março de 1899.— O
Secretario, Dr. E. Menezes.

Escola Polyteeimica
Edital

De ordem do Sr. director intarino
escola, faço publico, para conhecimento dos
interessadoa, que amanhã, sexta-feira, 24 do
corrante. ás 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para a prova oral aos seguintes se-
nhores

censo GERAL

Geometria descriptiva
Gabriel Ramos da Silva.
José Pires Rabino.
Mario Moreira Bastos.
Milton Torres Cruz.
José Moreira Bastos.
Pa.schoal Villaboim.

Turma supplementar
Henrique Bernardas d Oliveira Natio.
João Guilherme 'lassa.
Oscar Furquim Werneck de Almeida.
Joaquim Carlos de Pinho Magalhães.
Edmundo Cavaleaati de Castro Goyana,
João Clintaco da Couto Barroso.

Mac ,nica racional
Luiz Calo :t da Fanseea.
Ela:bão de Castro Valiosa.
Gustavo Fernanies de Oliveira Guimarães.
Mario da silva Rocha.
()vaio Fernando a T rago de Loureiro.
Celestino da Gama Lobo.

Turma supplementar
José do Morara.
Gabriel Mantrirn Ribeiro Junqueira.
Alphao Portolla Ferraira. Alves.
José Alineida Campos Junior.
Luiz Marcolina Fragoso.
Luiz Augusto da Carvalho Junior.

Ch;mica ianry.inica

Enrico Rodriglios Monteiro de Oliveira.
Eduardo Crnckatt de Sá.
João do Cerquoira o Souza.
Balduino Ernesto do Almaida.
José flanai ta de Farias Lima.
Joaquim Apallinario Fernandes de Medeiros.

Turma supplomentar
Gatulio Luiz 1Nohaaea.
Jo-Á H arriirpia Ral danlia Samico.
João Corn n To Peixoto.
Vidor G n' ta.
Roberto marinho	 A7evedo.
Asdrubal Teixeira de Souza.

CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

CO:ostri/c00

Henrique Ccaar de Oliveira Costa (2 a cha-
mada).

Alindai I da Costa Pereira. (idem).
Heitor Sayãn de Bustamante.
Antonio Victorino Avila.
João Francisco da Souza Cantinho.

Turma supplementar
Alfredo Convido de Niemeyer.
Antonio Eustaquio de Souza.
Jayme Lopes do Couto.
Francisco Zoello de Oliveira Penteado.
Francisco Fernandes Mariz Pinto.

Desenho de construcçao
Junino Ferreira da Paixão.
Hermann Fleiuss.
Hostdio Per ira de Novaes.
Arthur Carlos Moreira.
Manuel Sylvestre Pereira Santos.

Economia politica

Lucrado Ferreira dos Santos.
Armando Durval Sergio Ferreira.
Lucas Bicallio.
Gastão ite Azevedo Villela.
Augusto Guigon.
ChryeanthoSa de Miranda Pinto.

Turma supplementar
Mario de França Miranda.
Antonino Rodrigues da Silva.
Candeio Jose dos Santos.
Frederico Cesnr Burlamaqui.
Mario Sauarbronn MagLIh os.
Ernesto Fredarico da Cunha sobrinho.

Nota—A's 11 horas continuarão as provas
graphicas de desvalio geometria° e de aguadas,
topagraphico, de coastrucção e da estr: das.

Escola Polytechnica.23 de março de 1809.—
Alarandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.

Internato do Gymnasio
Nacional

Da ordem do Sr. diractor. convido os pre-
tendentes á matricula do 1 0 armo deste in-
ternato. abaixo inencionados,a virem prestar
exame de admissão. no dia 27 do corrente,
(segunda-feira) ás II horas da manhã
Na.thalio Gregoriano Moreira Duarte.
Nuno Pereira e Sousa.
°atavio Bevilaqua.
Oswatdo de Mesquita Braga.
Plinio Reis de Carvalho e Almaida.
Raul da Cunha Pinto.
Raul Teixeira Rodrigues.
Ricardo de Almeida Rego.
Roberto Sampaio Iluet Bacellar.
Rodolpho Riegel.
Vasco Joaquim Smith de Vasconcellos.
Wablemar Barbosa de Souza.

Internato do Gymnasto Nac'onal, 24 de
março de 1899.-0 secretario, Antonio Alves
Corrja Carneiro.	 (•

Externato do 4;yannaio
Nacional

EXANIEd DE ADMIsSÃO

Segunda-feira, 27 do corrente, á.3 10 heras
da. manhã, serão chamados os candidatos
seguintes

1 'ova escripta

(Ultima chamada)
Orlantino da Silva Lurado.
Caetano de Lamai e Garcia.
Sotter Zainith.
Oswino Alvares Penni.
José Basilio Pyrrho.
Octavio Martins Monteiro da Franca.
José da Oliveira Menezes.
Joaé Azurém Furtado.
Oswaldo Palhares.
Paulo do Amaral.
Luiz da Rocha.

Prova oral
(Turma directiva'

Balthaza a Tavora.
Franeisco Piscina.
Mario Simões Corréa.

F:rnani Simões Corrêa.
Emilio Luiz Leitão.
.To-è Valontim Dunham Filho.
Henrique Assumpção Vargas da Silva.
Heraelito da Silv i Braga.
R dolpho de Azevedo Marques.
Itodolpho Braga.
Henrique Mattoso Sampaio Corra..
Edmundo de Viveiros Coqueiro.
Juatiniano Martins alevrelles.
Alexandre do Paula Martins.
Pergentino Franco.

Turma suppleniontar

Humberto Pederneiras.
Servulo Lima.
Julio Malhairos Fernando!? da Silva.
°atavio Luchem de Araaideque Santos.
Arthur Rocha Filho.
Albano de Altnoida Cordeiro.
Amilcar Jose de Lacerda.
°atavio do Souza.
Benjamim Marques do Carvalho Gliveira.
Gasta° Marques de Carvalho Oiiveira.
Auauato Guines da Veiga.
Mano José da Costa.
Samuel Guerreiro Lima.
aldeia les José Gonçalves.
Antenor Leandro da Motta.

Externato do Gymnaaio Nacional. 23 de
março de 1899.-0 secretario,Paulo Tavares.

Eleição de intendente% muni-
rijastes pelo 2 dist ricto elei-
toral.
O Dr. Jose Cesziaio de Faria Alvim, pre-

feito do Distrato Federal
Faço aaber ais que o praa nto edital virem

a a quem posa interessar que o local em que
deverá funecianar a 9' secção do 2' districtn
de Sant'Anna, ineleição a que se tem do pro-
veda r em 2 ite abril proximo futuro, será na
estação da Gainaaa (agencia).

Capital FedíTa.l, 24 de março de 1899.—
Jou' C .s,mio de Faria Mci,a.

Instituto Nacional de Musica

De ordem do cAadão direator, faço publico
que nos dias 20, 21 e 2. ás 10 horas da
manhã, readizans-se os exames de thearia
elementar, solfejo o canto chinas', 'Lameira e
segunda épocas. cornaçando neste ultimo dia
os exarn ia de teclado o piano que se prolon-
garão até 24 do corrente.

A esses ' ,nines devem comparecer os
aluamos de 18 -8 que requereram para
prest11-os na pNsenta época e os que reque-
reram admissão eia dive"sos cursos.

Na p 'Maria do Institato encontrarão os
interessados, a IR deste, a lista de chamada.

Secretaria do Instituto Naidonal de Musica,
IG de março de 1809.-0 secretario, Artkur
Totentin9 da Costa.

EXAMES DE APROVEITAMENTO E DE ADMISSÃO

De ordem do ca.d !dão director, faço publico
que, no dia 24. depois do concaialos 03 exames
de piano, que começam ás 10 horas, serão
chama tos a exame de caldo a solo os aluninos
que o não fizeram eia dezembro ultimo, e na
fama do art. 80 do regulamenta justifi-
caram a sua falta de comparecimento ; e bem
assim os candidatos que requereram matri-
cu l a neste curto.

Sablatdo 25, :is 10 1 . '2 horas, raalizam-s o
os exames de violino, aos quaes serão cha -
roados os alumnos de 189a, nas coadições
ae:ma, e os caudidatos á matricula neto
cura). pr -cedendo-aa, em seguida, aos exames
de vicloncell : e o,i,aa

Na portaria do Instituto alia-se allixada
a lista de -ti mala.

Seeret tria do Instituto Nacional de Mibica,
em 22 de março de 1899.— O secretario,
Arthitr_2'olentino da Cost. 	 (•
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rum ic,a4.
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De	 e •41140 par	 .:i-ervas.
i:,0 e	 p	 :o; velv.

iZ • ( 1 O. .1)t t. ItO.L Fe•leral,
Jemc 11a;dgs

,I.)	 .1aueiro
ol: PRAÇA N. 21

Pe:1 inspecforia da .alra.::•lat:a n'n (Te

J:Lneir0 se fiz publico qu a . a portt do ar-
inaz lO n. :3, r.ii dia 29 da março de 1899,
tta moio•dia,	 E..) de arrematar, livres de

•Iir. , itos, e no estado , , Tu que se acharem, sa
s0guinte, 410 OC •Ord. , 0 cola 0

1', 1 '1 tia Nu • • ,45•1714 d.s Leis d .s
1i-P.41,19.4/as:

tut:co
F.:tNeC: 1 caixa n. 2.7a c : lite:ido tecidos

de seda e aL.T.,dão ein partes igti tcs, pesando
51 kilos ; Vinda ne Vaj»r inglu Th ,013,44
entaeio em 7	 de N`Y.).

Alfandega do Rio (1 , , Jaiatire, 2:: de março
de NA.— O inspector, J. F. d:, Paul.i. c

--
O in • pectar cainiuk•-:ão faz publico que

a agua:alent o. vmda, lo Porto no va par por-
tuguaz .11,1n..,!1., em se:s barris marca .1RP.
co 1,1er/tilada anilo nociva á sarda publica,
pelo labaratorie Naci-nal ile Atatlys.s e de
que trata o edital 11•-ta repart.i,-,0 de II do
coramte e public ido no Diari, 11/FC : !!.1 de
do c:esmo 'noz foi itn!au•Laila por Joaquim

Por. ora e não por \r ins a \Vences-
láo Guimarães &Comp.

All'andai,a do it:n de Janeiro, '22 de março
de 1S:)9.— O inspcutua J. o. de	 e

( •

sun o e:iça-torne leiro
'rolas as pa••»..t,..-: 	 - . .-itm ,er •tevi3 :mente

,daR. claraine•ite	 saiu i • sura.:
ou etnea	 contarit•n	 (lech^.1.s5o por ex.
ta:Fo . do cm.to dal;	 (, do praz.) para ter-
minai:ai) d :5 :-..estr4•,,, s-tr:o que	 a•lativas
.•	 e	 1;;(1:cli:jses ,atrão

•Ia.:
serão ay.esentada-; em separado das que dis-
ser mi respei t as apparelhos mot nres e ao-
cessocion. cuja; Md:coa-4as serão feitas pela
directoria ri ,' m.let),:ias.

Estas , 11 .ectori2.-z aos intera s-
salos as neerssaritai ba ses e mais informações
precisa

Cada concm rrante r) . 4-zent •ara fiador idôneo.
Será ficult ido 393 intel . essa• l e.s o exame do

navio.
Secretaria da Inspect,•ão do Arsanal de Ma-

rinha do Rio de .1:twiro, 2' de março de 1890.
—O secretario, E..yeri ..o Gia .lido da Silveir t.

(•
--

CiNC111)11.F.NCIA.

ordern do S... vice-almirante graduado
inspeetor 414 4 4e arsennt, faça publico que, em
virtude daaviso o. 217, ite 6 do fevereiro
ultii»o. no dia 27 do corrent ., , a 1 hora da

(-! ,•1-5•, Ias e a . emas rio ,Crabince
do me smo ,'sr. inspcctf,r, prapostas para tu los
os concerto: da (pie necessilam o cruzadores

Qt
Todas as pri.p istas devem s,.rdevi•lamente

s	 es,l'ipta 3 ,era rasuras oU
mr1-9,1a s , e ¡M arcai a declaração por extenso
do custo das ob aas e do pra 70 para tarini-
ução das mesmas , sande) que as relativas

e-,seos	 ,t.;i! S•:01*/()?:./.,11.i	 indicações serão
fei t as pela directarladas co,Wruitçiats navaes.
serão np",.)30111 4 ts	 saa (ralo 1199 (100

11, 11 1 ?4,.) : 1 05 a).1)::r0111))544114,tores e
;:••ea•-sir•tos, CO.-uj 	 :",?I'ã0 fadas pela
dir •ctoria 4144

Da.tas direc'oria	 leverão os interessados
ra ceber• pot escrita!, ai allnilidas itrlicaçõas.

Cada concurronte aprestmta.ra tia.dur ido-
!leo.

Sera. facultado aos intera•-..sados o exame
dos navio.

Se	 Intz'. -.(eço do Ar-zenal de Ma-
ripha da l3ic la Jaaairo,	 do março de

sa a •otario, Eugeni9 (.'andido da Sil-
t• ei4at /Ca	

•	
.)

Ccbul afiaria da 31arinlart
PAGADORIA

De ordem ' l.o Sr. contador, e em cumpri-
mento Zi circular do Mimsterio da Fazenda,
de 26 de ,janeiro proxiino luto, previu° ás
pessoas que teem vettdmentos a receber re-
lativa,mente :to exerciitio de 191-t que se apre-
:enteai nesta Pagadoria ate o dl:, 29 do cor-
rente, afim de evitar que tacs vencimentos
caiam era exereieio lindo.

Pagado! • ia da Marinha, 16 de março do
1891-0 escrivão, .11 ) .dliiinrio al„res dc ('r
valho.	 ("

Quartel-General da. Marinha
CONCURSO

De orlem do Sr. chefe do F.t...,10-Maior
General da Armit .l a, liaça publico que venta
3o dias, a contar ile hoje, tio:. nberta
22 seção do Quartel . Genera.1 a ir.-zc:•ipi,•ão
para o concurso a uma vaa.a	 pir.ritiacen-
tico d.:, cl:t.se., devendo os 5,...itlidatos
satis:azerem a todas as c r,ndie .-les ex•JAas
polo regulamento anr.exo ao decreto n 683,
de 23 de agosto de 1890, que eSt as se-
seguintes:

1 . , pratica 41 .. pliarmacia;
• ina.teria medica o arte da forrai:1ra.;

Cilinliea pratica e analyttea ora suas
applicaçõasU niediaLia e toxicolGgia em
geral.

CoNCUits,)

De ordem do Sr. chefe do Estado-Maior
Gorwral da Armada, fa. ,:o pplatro que tica
aborta na 2' secção do Quartel-t ;onera!, por
espaço de 30 dias, a contar de hoje, a in-
scripção para o concurso a Uma vaga de
aturam) pensionista do Ilesoital
devendO os carlaidatoS sati , .Ltz,)relu a emi-
dições exigidas pelo decreto ii. 4 ...ta, de 20 do
maio do 181i0. 4to coinhiniasão coni as in-
strucçie.-; do 11c) .-reto ii. 3.7:1-.!.. , 14 , 2 1 d• ou-
tubro do 1866, que são as seg.iint.s:

1", :tpreseutaçao de ar.cesc;:dos d .. fIn ri 005-
turdes, passados peles, respeci ices :a•itcs

• approvaç:-:o da.? Mal Cria'	 eJt:61,.1.11C111
o 4" anuo medico.

O concurso constará do provas oral, es-
crinta e pratica, que VerSa: • ;to 5 ..1,?(` exame
dos doentes, ap,dicJção do appa: .eilins, etc.

Segunda seaelo do Quartal-iietioral
Marinha, 1 de março de 18 •.19.— IP . . ./0ç, , »e-

mspector do sande naval.

CblleIo	 lar

De ordem do Sr. caronel-cammandante,
4levam compa-ccer a esta secretaria os ma-
tticulandos abaixo declo.r4,1-4s, conveniente-
mente ac, :mpaaliados do • CIIS pais, tutores
ou !merc.-J:1,1os, anua do so ellectuar as re-
spectivas mau' cuias

b'rederico Lago, Ilanrique	 de
Souza. Campos, Dagoberto Pereira, Rew..to

.1.eseard do V.i.:Avinha,
coNcuni:ENCIA

De ord a m ,1 . ) tir. s'i'e-alrniranta gra luado,
insr. actor ilesi art.4enal, laço publico que, e.aa
•Jui.1.1e (1.0 1.1.VH ! ) 1). 1'1 17. da 6 de ('es' ,rei:•0
nw i n i, no d;" i (1.0	 prax.ine vin 'ouro.	 Condições:
o 1 1:o ri. li	 r ;e s‘r .:114 recebila;	 12, sur pliarrearauf 0,1 f . rran»e em alguma
:to .s,abinete da Ines	 i Sr. iiiso,•etor. pio- das Faculdade. , lie `.:edi-aila. da Republica

p	 cw;rprhe (1•',	 mce.- Fe leral 4104 Estados Uaillos do Drazil, ou por
&las le.alniento habilitado;

2t, s,U. cidadão bra7a1eiro e estar no goso
d os direitos civis e p•dit:eit3;

3 . , ter turmas d . : 25 a mios de	 o qtie
Sera provado	 cortalito de i 1a. , ;e ou
documenta authentico que ein

O a subst:''ia;
s a r mo- i•.zei .e. !o, o qua	 lit,tilbera

competente e docutnentalment- provada
5 . , Ter a neeesaria robustez o sair( para

o serviço naval, o que sera, julgado por uma
janta de saude, td 1, qc nome. Ia

As provas exhibidas cio cofiem so pelos
candidates, versar5o sobre as rnaterias acima
especifica(las.

seam titia secção rio Quartel-lie:40ra) da Ma-
rinha,1 de marco de 18 1.0.—Or.	 Perei,•a
Guiniardes, inspector de s.utle ,iaval.	 (.
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Souza Mendes, Carivaldo Rodrigues Vaz,
Anobio de Barros Jorge Monteiro, Iluasca.r
Cavalleiro de Figueiredo, Theodoro de Al-
cantara Camargo, Oscar Pereira Vaz, Fran-
klin Barbosa Urna. Arthur de Mello Moraes,
Ilenrique Alves dos Santos, Cindido Ajaccio
Monteiro Esteves, Nerou Gilberto de Moraes
Guerra, Anteno) Carlos Pinto Bandeira, Al-
cides de Carvalho Menezes, Raul de Santiago
Dantas, Enclides Guimarães Alves Nogueira,
Raul da Cunha Pinto, Gaste Affonso Henri-
que de Beaurepaire Rolia.n, João Henrique

Euclidea Rabello do Vaseoncollos,
Marcos Franca Amaral, Mario Perry, Gasto
Amorico Re l s, Manoel da Cruz Lazary,
Alcides Peixoto Tovar, Milton de Frei-
tas Almeida, Jesuino Carlos Albuquerque,
Alvaro de Brito Figueiredo, Felix de
Azambuja Brilhante , Herminio Alberto
Carlos, Luiz de Medeiros, Nelson Lopes
da Costa. Arthur Gomes da Silveira,
Joaquim Terra da Costa, Arthur Guedes
de Fernando Noronha, Arthur Neptuno
Bolivar Filho, José Basil i o da Gama, Walde-
Mar da Cunha Brito. João Lopes Carneiro da
Fontoura, Augesto Lisboa de Paiva Azevedo,
Rodolpho Gustavo da Paixão Filho, Custodio
Baptista Pinto, Armando da Fontoura Lima.
Dornetrio Boss,ado do Oliveira, Carlos Tavares
Dias Pessoa, Flavio de Medeiros, Octavio de
Medeiros. Sylvio Rangel de Castro. Nuno Oc.
tavio do Amaral Fontoura, 13'az Monteiro da
Costa, Mauricio Mallet Bicalho, Waldema,
Nunes Galvsee Eu-ides Pint . ) de Oliveiras
Francisco Papaterra Li monge Filho. Herculer
Penna, Mario Espinheira da Costa, Oscar
Gomos Nora, Jose Alvos da Rocha Pasens,
Fernando Vaz. Fernand lo la Reviera, \Vai-
demiro Pereira da Cunha, Francisco Pedro
Rodrigues da Silva, José Rolrigues Alvos Se
brinho, Cesar Esteves,Roberta Teixeira Pinto,
Frederico Freies, !Sugo Leal Nettn Reys, Al-
cides dos Santos Carneiro, Vicente Ferreira
de Moraes, Octa.vio Sima Birros, Alberto
Constante Jardim. Ragosino Leite Barcellos,
Luiz Vaz, Henrique Ferreira de Moraes,Nia-
rio Leite Borges, José Cima de Abren, Alvaro
°rosco, Mario Augusto da Costa. Thorrinz da
Silva Freire, Victor de Freitas, Mario Oomes
de Oliveira Guimarães, Osvaldo E .teives,
Thomaz de Aquino e Castro Junior. Z icharia.s
União Borba, Robeeto da Silva Freire. Oc-
tavio Nicoll de Almeida, Luiz Antonio Las
cambo, Albarte Mecedo de Azoveio, .11varo
Valia da Silva Costa, Child erico Pederneiras
e Flavio Amaro Corres. da Silveira.

Secretaria do Collegio Militar, 22 de Março
de 1809.-Arthur Peeeira,tenente-secretario.

91 Regimento do cavallaria
do exercito na Quinta (L-
loa Vista
O conselho econotnico rece'm até o dia 27

do corrente, ao meio•dia, propostas para con-
certos do correntes, encanam oitosdo agua,
pintura das baias e reboco do urna parede,
tudo no quartel do regimento.

Os proponentes terão todas -is informações
que desejarem, na secretae ia do regimento,
das 11 horas da manhã, ás 2 da tarde dos dias
uteis -O secretario-interino, tenente Luiz
Torquato (1,. Soo ;a	 (•

Contadoria Geral da Guerra
D , ordem do Sr. general de divisão Minis-

tro da Guerra., e de acc.ordo com a circular
do Ministerio il. Faz enda, cl 26 de janees)
ultimo, previno és peseeas que t cem venci-
mentos a receber relati vamo ite ao exercem
de 189S, que se apresentem nta contadoria
até o dia 29 do corrente, anui do evitar qu..
taes vencimentos caiam ern!exercicio lindo.

Em 20 de março do 1899. - O director,
Carlos Correia da Silva Layv.:	 (.

Estraf 1 •4, do Ferro Central do
Itrazil

CONCURRENCIA PATtA COMPRA DE 11 MEDIDORES

Da ordem da directoria desta eetra.da, faço
publico que. ás 12 horas da manhã do dia 1
de abril proximo futuro, serão recebidas
nesta secretaria propostas para a compra de
11 medidores de .az de dirimentes typas.
saber : 6 para 100 luzes cada uni, 1 para 80,
1 para 50, 1 para 30, 1 para 10 e 1 para 5
luzes, os quaes poderão ser examinados pelas
pretendentes na sub-inspeetoria do tele-
grapho desta. estrada.

Os concurrentesdeverãoapresentax-se ne,ta
secretaria., á hora acima indicada, trazendo
ae propostas feshadas, escriptae com tinta
preza„levidarnente soltadas. datadas e as-
signadas, com indicação de suas residencias,
as quaes serão abertas o lidas na presença
dos interessados.

Soerotaria da Estrada de Ferro .entral do
Brazil, 21 de março de 1899.-O secretario,
Manoel Fei-n . tniles Figueira.

CONTAS DO EXERCICR) DE 1893

Do ordem da directoria desta E,trada e em
cumprimento ao que foi dec.lari.do	 Mi-
nisterio da Indlistria. Viação e fahras
eas. convido ros credores desta Pitra li cO"
dividas pe'teu'eunte co exericia	 a
receberem no Thoeterro Federal a importiee
eia de suas contas referentes ao mesmo ex-
ercicio.

Secretaria da Estrala	 F o re Centeal do
Brazil.	 eiai.ç.) de	 secret
rio, Manoel Forna.edes Figueira. 	 (.

kSirectorin oiseerati cios cor-
reios

SLOUNDA CoNCPRRE .CIA

Para o forneeim,mta	 ,1g,..etoT de e ,p,dicy,te
e utensilios durante o iwinzeiro seadeçtre
corrente aano

De ordem do Sr. direct r- gera l interi ,o,
faço publico que esta sutridireetoria recebo
até o dia 28 do corrent e peopas,sas eco carta
Iiic.iada o lacrada para o Corrviiiirni . nto a esta
repai. tição, durante o primeiro semestre ao
corrente anno, dos objectos constau.es da
relação que a esto acompanha, e que não
foram contractailos na primeira coneurren-
cia.

As propostas devem ser seladas com res:
tarnpilhas feaeraes, mio valor de 300 reis por
folha de papel e não conter emendas nem
rasura 5.

03 S"S. proponentes depositarão previa-
mente a quantia de 500 pra garantia da
assignatura dos contractos, perdendo o dl-
reit.) a ella aquello que. urna voz aeceita a
p soacista, recusar-se assignar o respectivo
entracto.

Essa caução poderá sor substituida por
dança idonea, ficando o tiarlor, neste caso,
responsavel pelo pagamento daquella quan-
tia.

AS propostas devem ser acompanhadas da
respectiva guia de depszite OU flaia.

Os Srs. propoocntes !overão apresentar
amostras dos ohjectos de .;i;mail . ii: pelos fls. 1,
4, 5. 6, 8, 9. 10, 12, 13, 15, 16. 17, IS, 20, 21,
22, 24, 26, 27, 28, 74, 76, 78, 79, 81. 82, SI,
88, 89, 90, 91. 92. 94, 05, 9. 97, 98, 90, 10,1,
101, 102, 103, 105, 107, 103, 109 e 111), de-
vendo essas amostras ser nuinered,s
aceordo com o presente elii.al o v d ieni Remi-

dicionad;18 em caixas ou latas 11e S)Ilia devi-
damente fechadas, sendo que as do prol)
irrite Z3.2CCILO só serão ri . stituidas depois de

tindo o contracto.
W . objectes designados pelos numeros re-

stantes serão fornecidos de a.ecordo coto as
anaosianis existentes no almosarifado desta
repartição.

Os Srs. proponentes deverão declarar o
nome do fabricante das macliinas de costura
para correetria; deveedo essas machinas ser
do primeira. qualidade.

Os proponeates pref sridos darão fiadores
Worms para garantia da execução dos con-
tractos que firmarem e que se tornarão sob-
danos com os mesmos; ou, caso assim preti-
ram, deoo.sitarão urna quantia equivalente a
10 da importancia provavel dos forneci-
mentoe. o que, a titulo do caução, ficará de-
positada na thesoararia até terminação do
contracto.

A abortera das propsetas que foram reco-
bulas, effectuar-se-ha CO dia 29 do corrente'
a 1 hora da ter le, ro gabinete desta Sub-Di-
rectoria, ictriulo desde Ia avieaeoe os Srs.pro-
ponentes que terão de comparecer', ou se fazer
representar por procurador i doneo, para as-
sistir á. abertura e leitura das mesmas pro-
postas.

As propostas que não preeneherern as con-
dições estipidadas no pre-ente edital não
serão tomadas em consideração.

Os coritractos poderão ser peorogados, si
assim convier ás pasees contractantsee

Nesta Sub-le eeetoria encontranio os Srs.
prapolliin t n S tintos os esclarecimentes pre-
cises.

Sub-Dieecteria. dos Correios, Capital Fe-
deral, 15 de mareo de 1899.-0 suisdirector
interino, .31 . noel de Jesus Valde!a,-o, 	 (•

Relaçrío
1	 ra•qal.	 abert is,

mar lindo 10 centi metros, ti in.
2 Al'111:1.1-i.)-; de pinho 2.20x1,10x0,.10,
3 Dito,cio vinhat . cil 2,20X 1,10X0,40, tra.
4 Argelee estanhadas, varias dinions,)3,

cento,
5 Alizari s inos de metal, medinto 10 riinti-

metros, um.
. 6 Bomr ('lli para masa de cerimbaeão,

LIMPO.

7 Caixas de pinho para retini-si.	 c,r-
responderema ás sseções, urna.

8 Caçarolas do ierro estanhislo. 0,16, uma.
9 Cylin I ri,.;	 Colha.	 i'..rau.sisa do se110,,

loediiiai) 0,2 iixu,13, um.
10 Capa-leis de cuida, UM.
11 Casemira pritit pare. almofadas do ca-

riinbos. metro.
12 Cha pas de metal branco para carteiros,

unia.
13 Corda d•-•ii nho, metro.
1-1 Escadas, cada degrão.
15 Esp . .nado-es de perina n. 50. um.
16 Esearradeiras de ferro esmaltads, unia.
17 Flsre lla para baias de carimbas, metro.
18 Ceanurt-arab i ca nacional em vidro. uni.
19 Machinas do co,tura para a cerreiaria,

uma.
20 Linha para a mesma.
21 Lacre nacional, em páos, kilo.

Sacie nesiena I n. 14, kilo.
•Si Lavatorios, una.
24 Pieças. kiM:t
25 Preeos sertidos, kilo.
26 redima. duzia.
27 Tinta Idae-ld reé, para e;cripta, litro.
2s Tinta preta nacional, em meios litros,

avulsa, cada meio litro.
29 Livros, capa de couro, riscados e impre,i-

sss e na ler), 150, 20.1, :coa, -191, SI))
e 100 folhas, inn.

30 Ditos impresRls em panM 1/2 Holanda,
com loo rotins medindo 0.10x u,21, uni.

31 Dit n `n idem, idem, medind )0.e: x0,15,11m.
32 Ditos blem, e1ern,:nelindol,32x0,12,urn.
3:1 Dito 4 ideiu. idem, medindo 0,34x.s25.
31 Ditos idem, Rota, medindo 0,30x 0,26.
35 Ditos idem, idem. eorn 200 folhas, me-

dindo 0,40 s< 0,e6, um.
36 Ditos idern , idem , idem

0,41 x 0,28, um.
37 Dit's Slern, idem, 0.11><0.`-'8.
3e Di t os idem. id mi,issesetesi,
30 Ditos idem. idem, 051esee.
4 . 1 Dites, ca i )	 s ci .,

dindo cen:ses. S, a a.

•

•

ine linda
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Estalagem n. RO da rua Marinhai Floriano
Peixoto. demolição da cobertura dos quartos
rs. I a 7.

Predto n. 82 da ruo Marechal Floriano
Peixato, demoliçço do panuo da frente da
dbertura, do terraço e das divisões de ma-
oeira existentes no sotão.

Predio n. 62 da rua da Providencia, de-
molição da cobertura e substituição de uma
empena desaprumada.

Predio n. 149 da rua da Gamboa, demolição
da fachada.

Predios sitos entre os ris. 38 e 40 das Esca.-
dinhas do Livramento, fundos dos do ns. 20
e 22 da ladeira do Livramento, 'demolição
total.

Prerlio n. 92 da rua Theophilo Ottoni, de-
molição da fachada.

Predio n. 209 da rua Sete do Setembro,
demolição total.

Predio n. 61 da rua da Qaitanda, demo-
lição da pareds lateral.

Predio n. 158 da rua General Pedra, de-
molição do sotão.

Predio n. 17 da rua Visconde da On.yea,
demolição de todo o madeiramento e da fa-
chada.

Prodio n. 207 da rua Sete de Setembro, de-
molição total.

Predio n. 334 da rua do Hospicio, domo-
lição da fachada.

Predio n. 318 da rua do Hospicio, demoli.
zão da cobertura.

Predios ns. 2).1 e 223 da rua da Alfândega,
demolição das paredes dos fundos.

Predio n. 29 da rua Maria José, demolição
da parede contigua ao n. 27.

['radio n. 171 da rua S. Leopoldo, demo-
lição total.

Predio ri. 63 da rua Santa Luzia, demo-
lha-o toial.

Predin n. 65 da rua Santa Luzia, demo-
lição total.

Predio Ia 39 da rua H-toldo:de Lobo, domo-
lição de toda parte do predio que dá para a
travessa do Rio Com (rido.

Predio n.22 da rua de S. Jorge, demo-
lição total.

Estalagem n.343 da rua Visconde de Rotina,
demolição do tres casinhas e do barracão si-
tuados á esquerda do quem entra pela rua
Visconde de ladina.

Predio n. 2e.8 da rua de S. Podro, demo-
lição total.

Capital Federal, 16 de março de 1899.-0
director-geral, Luiz Via &yen.	 ('

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
C XMAR COMMERCIAL

De poh1ic-ic 7o 	 ftileac:a do: ne.aociantes
Irj,,vi Mn g q1,7 .s	 Comp.. e:tabelerid n s
nes t a Capital, á rua Primemo de Março
n 3.1.

O Dr. Manoel Barreto D:*nte.s. juiz na
Cs.nrtra nnininereia.1 do Tribunal Civil e Cri-
minal dl Capital Fe feral, etc.

Fia s-iber aos que° presenta edital virem,
que a requerimento (l.. Maria da Cmcoição
marques NI ig lIiae. devidamente instruido,
na i0rinit do doctato n. 917, de 24 de ou-
tubro de I 59J, e depois das 11i-cessarias dili-
gencias f)i,por sentença deste joizo,decretada

fallencia dos n sgociantes Viuva
Comp., estabelecidos nesta Capital, á rua

Primeiro do Março n. 81, fixando o seu ter-
mo para os atroa' s lemes de 1 de agosto de
pais. Pelo presente faz publica a fallencia
(1.e. referidos nogocissites. Para constar pas-
sou-se este e mais ("nate() de igual teor, que
sorsa pahaealos e afrixa . ins na lama da lei,
por qualquer (inic i al de justiça dosta Camara,
que de tssiin o haver curtipoido lavrará. a
eonioetatita cortidão para ser junta aos re-
paot (Vo z: aia o. Dado e pa-sada nesta Capital
Federal, aos 11 do março de la99. E mi, Joa-
quim fluido Alves Penna.—M aioel Barreto
haat is.

I

Nona Pretoria
Vet(e&

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, 9" pretor do
Districtc Federal.

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offorecida e por esto juizo rocebida,uma
deliu teia, pela qual o Sr) Manoel Gomes Mo-
reira Junior tem de ser processado como in-
curs o nas penas do art. $03 do codigo
penal; e porque não tenha sido possivel citar
pessoalmente a esse accusado, em razão de
não ser encontrado, nem delia haver noticia,
o cito pelo presente para. depois de findo o
prazo de 20 dias, comparecer a. 1 , audiencia
deste Jaizo e ás consecutivas, ofirn de assistir
a inuirieão de testemunhas e se ver proces-
sar pelo dito crime, e bem assim a compa-
rece r i.i. primeira sessão dajunta correocional,
depois de preparado o processo, atim de ser
julgado, tudo sob pena de revelia.

As audiencias realizarn-se as segundas e
quintas-feiras, ás 12 horas, e as juntas cor-
reccionoes reunem-se ás quintas-feiras, á
1 hora.

E para constar ao dito arcusado, mandei
passar o presente edital, que sara aflixado
no logar do costume. Nona Pretoria, 21 de
março de 1899.—Eu, João Gonçalves GIII-
mania; Machado. escrivão, o subscrevi.—
Virgillo de Sá Pereir f..

Decima Toretoria
Da sa n ,da;àça de local dr 2s secção de &To

Christov n o

O Dr. Arthur Murat do Pillar, juiz sob-
protor. em exercioio, da 10' Protoria da Ca-
pital Federal, etc.:

Faz sabor que não tendo sido cedida a sala
(la Suciodade Musical Recreio de s.Christovã.o
para taticcionar a mesa eleitoral d. 2 3 sec-
ção d.s froguezia de S. Christovão, na elei-
ção de intendentesaille Se tem de realizar no
dia 2 de abril proxirno, conforme fóra desi-
amado e publicado no bi frio Offici , l, de 14
(lo corrent a designou por isso e riu substitui-
ção a essa ba'al, a sala (1-(sta lo a Pretoria, á
rua d., S. Janu rio n. 19, pari a reunião e
trabalhos desta dit secção no referida dei-
ção. E para conhecimento dos Srs. eleitores°
'do quem mais possa interess ir mandou ta-
, vrar o 0r; Rio, 23 do março de 11899.
1E eu, Cleto José de F:eitas. e , crivão. o es-
crevi.—Arthur Murat do Pilir.

74 Agulhas para inacbinaS de coffeiaria,
papel.

Taboas de cedro. aplainadas, pé.
76 Eaapa para o motor, kilo.
77 Protacallos para ratnessa de papeis, um.

Alrnanaelss Liarnrnert para 1899. um.
79 Cadeados de latão, (luzia.
80 Lar ros para resumo (10 ponto, um.
81 Fechaduras com duas chaves, avulsas e

collocadas, unia.
82 Meias argolas, cento.
83 Caixas para imprasssos. uma.

Mappas geme phicos, uni.
85 Livros de registrados em transito com

valor, um.
86 Livros ulphahetados 0.41 x0,28, um.
87 Ditos com 150 folhas para pagamonto do

pessoal, um.
RR (ncIi )s para poi.eis, um.
89 Stavais lo Brazii, um.
90 Diocionitrio frairez-portuguez e portu-

guez-francez de Aulette(ultinaa edição).
jogo.

91Discaona.rio francez-portuguez e portai-
gu » s-francez de Valdez (ultima edição),
jogo.

92 ()leo para o elevador, gaz angina, latas
com 18 litros, uma.

93 Livras de ponto, um.
91 lea pel almasso com 40 linhas, resma.
95 Dito de linho com 40 Inibas, resma .
96 Dito hollanda, pautado, corri 6.)

resina.
97 Dito idem, idem, com 80 linhas, resma.
98 Latas vazias para 21)0 ,graminos de oleo.

uma.
99 Escalas de datas, rima.

160 Diecionario Universal. por t uguaz e fran-
eez de Francisco de Almeida (ultima
edição), jogo.

101 Dic.:tonarei() Googra placo Pernambucano,
de Sebastião Gaivão, um.

102 A tias goographico modorno de Sehrdera,
um.

103 Diceiooario chorogrophieo do 13razil, de
Mareira. Pinto.

101 Esta ates envidraçadas para livros, me-
dindo 2aa< 1 1 ,5, en 5 prateleiras, urna.

105 Papel sem pauta, resma.
IA; Diceionarios da lingua portugueza (ulti-

ma ediço), de aulette.
107 Dleo para as machina de costura, vidro.
10 .3 Poranizos grandes. (luzia.
160 Aboce(larios de chumbo com 0,01 de al-

tura.
134)ck: pira comprimir typos, um.

111 Laminas de chumbo com 0 .1 .06 de gros-
sura cireuladas por uma chapa de
forro. U1113.

112 Dita idem. nas mesmas condieões, me-
dindo 0 .1 ,07 lo diatnetro, una.

Sub-í)1 reeteri'i das Correios. Capital Fe-
deral, 45 (I março da 1899.—r) sub-dtrector
interino, .1 1!aocl	 Jus Valdetarp.

E to reraeitairata do Ilistriello
Federal

Directoria de Obras e Viação

saceÃo
Da ordoin do Sr. Dr. Prafeito e nos termos

do .14:seleto n. 50e), de 3 ia . .ne . ro do 18 ..H, in-
timo os proorieta(ios ou pa.curad a res dos
predios abaixo men 'lona os a procaderem a
deniolioao (parcial ou total) doss es ansieis.
condeinnados em vistarbis, no prazo da oito
dias, e o i tlahaz da (lata dosta publicaç'aa
pena do sor feita a rrf,.d'aia demo li10 pelo,
operarios da Prefeitura, a expensa, dos in-
teressHos, csnforme preceitúa o art. 10 do
citado decreto

Pred (o n. 194 da roa Senhor dos Passos,
deinoliçáo do predioai ex .epoio das fachadas.

Pre.! io .26 da rua Barão l C ,pane•na,,10.-

mol , ç5. 1. 1a tachada da sabre(L) e . ias divisoes
de	 ItxiS T Crm iO S lio piloteei.).

Pio 1. 0 it. hl () Ir rn li Ilaspieia. (temo-
lição do preaio, a excepção dos quartos exis-
tentes no, fundos do mesrao.

Predias ns. 63 e 65 da Praia Forinoza, de-
molição total.

1 14 Fretoria
De citie ,io com puta° de 20 dias ao rio José

	

Lopes, na fórma	 tixo

O Dr. Nestor Meira, juiz da 11 3 Pretoria
da Capital Federal, etc.

Faço saber aos rpm o presente edital com o
prazo de 20 sti sS virem, que por denuncia do
Dr. 5 . adjunto dos promotores publicos, está
senda pracessadoJose Lopes. como incurso nas

i pen .s ilo art. 303 do Codigo Penal e p rque
ião tenha sido encontrado o denunciado não
obstante a,8 diligencias ernprega.das nesse sen-
tido para assistir o suminario (te culpa e °mi-t sequente juta (mento, pelo presente intimo-o

coniparecer á attlieucia d este juizo, á rua
. i do Hadilock Lobo n. 	 ) dia 8 do abril pro-

1,1ju
xi

lga) o proce-sar pela Junta Cooreccional,
rno, ás 11 horas da manhã, ame	 do se ver

oea l eir igualmante citado para t alas as au-
diencias, que são diariamente e p-,ra as ses-
s(es da. Junta C ..o'reccional, que sào todas as

li quarlas-feiras, ao meio-dia, casa o processo
ne . ) tique encerrado no dia designado. E para
que chegue ao conhecimento da denunciado

, mandei pissar o presente que srá public ido
11 pela imaronsa e afixado ás portas (lesta pre-

	

t. isolo e pa,at lo n-sta	 ,da do Rio de
Janeiro, 18 de março de 189). Eu José

Castex, escrivão, o subscrevi.—Nestor
V .1Ieira.
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PARTE COMMERCIAL

Camara& et ysiesiairsal dom corro-
torcia de rdindoi: pulelicos 4s,
Capital lire lera&
CIMO OVIICIAL Dl 041lB11:1 1At OZDA NUMMI:a

90 /t/tt	 A' vian

Sobro tondrts
	

6 31/32 6 61/64
Sobre Paris 	

	
1/368
	

12371
Sobre Hamburgo..	 12689

	
12693

Sobre bana..	 .	 12313
Sobre Portugal.............. 	 2539
Sobro Nova-Tork	 . .	 72110
Ouro nacional, por 13000 	

	
31927

CUIM OPPICLáL DL FUNDOS PUBLICUS

Ariel:eu
Apolicea goraes do 1:0002, de 510. 	
Apolicea do Bmprestimo Nacion ti de

1895, port.. 	
&polires do iimpreatirno Municipal de

1896, noin 	

Bancos
Banco Constructor do Buril 	
Dito da Republica do ;tremi 	
Dito Rural e Ilypotbecario, 50

Companhia*

Comp. Viaçio Ferroa Sapocabr 	
Dita Constru8,3 Urbanas 	
Dita E. do Ferro Minai' do S. Jeronyinc..
Dita 9 Ruces Contian.s.
Dita União Sororabana e ltuana, 20 10
Dita idem idem. int g 	
Dita Lotarias Na .-inuma do Brazil 	

Capital Federal, 23 de narco do 1899.— O
Josd Claudio da Srlea.

Cambio
() Banco da Republica do Eraril recebeu hoje dos

•al agente*, os Srs. N. Itotbscbild & Sons, o se-
guinte telesramn a:

Londres, 23 4., março de 1899, ás 1 bora* e 5 mi-
nutes da tarde.
Taxa do Banco de Inglaterra, 3
Ditr. mim desconto no in ,, reado, 2 1/2 '/.
Cheques s/Parir, 25.22 1/2.
Apolicol de 187Il 62 0/...
»Usa exte,cae ao 1888, 63 Vo•
Lllts i1 	 do 1189. 81 Oís•
Ditas aers „e 19"5, 69 u/u.
Funding Li.sa 89 / .
()esto de Nlinaa 64	 e.

Ei nAL

JOS.1 Claudio da Silts, pr .,s;dento da ('amara Syn-
dica(	 Corretores do Fundos Publidis:

Faz Sabor, do ordem da Camara Syndiend, quo, por
èecreto do 1% do eorrent .t, lo, exone,ado, a !Mu ii,! n

tudo, do cargo de c .nr, tor do fundos p ild:cos desta (a-

i, ital o Sr. Antonio Jonquim Bornarde: Junior, O pelo
premente são chamado* .lonesqu or int . ressados trans•
Itcçiee em que houvesse intervindo o ^ef-r do corr.tor,
a virem liquidal-as no prazo :o seis in,z-s, /oniorme
proc . Luta o art. 14 do decret m n. 2.475..11 13 mim, mar.:n
do 1807, incorrendo na .i disposi.:5 .m ,l l i os pie n.,
roferido praso nãa fixar e m valor os smts imitos. E
eu, E. 1. Salomon, secretario da Cantara o milt•cr,vi.
Capital Federal, 17 do ntarçJ de 1390.—Jo q! (..3endm
Stlra, syndieo.
.	 _

SOCIEDADES ANONYMAs

Companhia firazilloira do eacs-
garoa:	 l'eovidento

ACTA PA AsSEM111.!A GERAL E'tTICXORDINARIA

1:EMA/A1LA Esi 21 DE M n Ityd DE 1890

Presidenc i a do Sr. Ampum:mio	 dos Reis

Aos 21 dias do rr.c.z de março de 1 el):). na
sede da Companhia era.zileira de S .guros
PrOVidelden, no largo da Carioca re 20, as
12 horas da manhã, MU preseotes per convo-
caçeo regular feita pela impe	 cempar0-
coram aceionisras representando numero
mais que suelsiente para deliberar e resolv- r
eobre o tini da eofl .. ocnito, pois repre-entavam
mais de dous terços do capitai social, con-
forme o livro de prosença. A,suiniu a prosi-
remoia. o Sr. Antonio Lima. dos: Reis e,
raiado aberta a assemblea geral oatraorili-
nada, indicou os accionistas Antonio Filei°
de Moura e João Paulo da Silva Corréa para

secretarios, sendo a indicação approvada una-
nimemente, tomaram os SN. Antonio Meto
de V.oura e João Paulo da SiiVa et_trTôa os
seus I ogares

Installa ta assim a me sa expoz o Sr. presi-
dente o fim ilt as.sornbi a, que coreo-me os
annuncios f-itos pela imprensa, era conhe-
cer a assembléa do balanço dos haveres so-
eines o resolver sobre a propasta que apre-
sentava a directoria apoiada pelo parecer do
conselho fiscal, de entrar a companhia em
liquidação amiga.vel, mandando ler em se-
guida não só o balanço que apresentava a
directoria. como as causas ou razões em que
ella fundava a referida proposta, já aliás co-
nhecida dos accioniatas pala publicação na
imprensa.

Exposto assim o fim da reunião extraor-
dinaria foram pelo Sr. proaidente convida-
dos os accionistas a emittir a sua opinião a
respeito.

Pedindo a palavra o accionista Floiloardo
Guimarães Torres, foi por elle declarado que
em vista do que expunha a directoria e do
que constava do b danço havia um só alvitro
a tomar, o qual consistia na liquidação ami-
gava' da companhia, o que propunha.

Pela aesernbléa foi esta proposta unanime-
mente acceita.

Em segui t a, foi pelo mesmo accionista
Flodeardo Guimarães Torre, prop-isto pira
lividantes, comn pl aios poderes para agir,
ate final e definitiva liquidação da compa-
nhia. os Srs. Antonio Unia dos Reis e coro-
nel Joaquim da Rocha leia°.

Pela a.ssomblea foi esta proposta alinhem
unanimemente acceita..

Pelo accionista Joio Paulo da Silva Corsa
foi indicado que á vista da relavancia dos
serviços que i companhia tem prestado o sou
thesoureiro Antonio José Nadem Lima, fus-e
em acta, por tal motivo, o mesmo senhor,
louvado e bem assim, que era vista do zelo,
com que desempenhou s.empre o sou cargo,
cujas contas se acham, como reconhece a as-
semblea, psrfeiterralito casotas, se lhe desse
qnitação exonerando-o de qualquer responsa-
balda le.

Subinettela a mestna, indieação á discussão
votsção, fid alia unanimemento approvada

pelos accionistas preseutes.
Nada mais hai,endo a tratar o accionista

Sr. Antonio José Duarte Lima propõe que a
mesa seja autorizada. a assIgnar a presente
acta, o que submettelo á apreciação da as-
semblea é unanimement ascei ta.

O Sr. presidente toma a p ilavra pa a
agradecer aos Srs. aecionistas o seu compa-
recimento, (leu como realizado o fon para o
lua] se havia, convocado seta assembléa geral
extraordinaria e, encerrando os trabalhos,
leu os liquidantes eleitos por empossados
dos seus cargos para que pudessem desde
logo entrar no exercicio ilas suas funcções e
por mim mandou lavrar a presente ecta que,
mcliarla confornaie vae pela mesa assiena la
de aceordo com a deliberação da assembléa.

Rio de Janeiro. 2 de março de 18a9.—An-
eonie Files° de Moura, l s secretario.— en-
tone/ Lima das Reis.—.Tmeto Paulo da Silva
Corrêa.
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Descrevo no-te oir inorial a minha inve.nçai,
referiudoone C.SpeCialD1 .,Dt3 aos desenhos
a.nnexos, que represoneon um typ) com-
pleto de appitre ; lio ergaiezado para a reali-
zação econninica da ruçsina invenção em
escala couirnercial.

Para este fim o apparelho é construido em
forma de bateria e notnvehende, no exemplo
representado, um par do recipientes roi ey-
'hidras em qua a matar ia se reele tratar
atenre:Alimente, de moio a ha vo. r uma certa
continuidade na areão do appareelio, tomado
em seu conjuneto. Indiquei tanibten divoraos
mecanismos autornatices, dostine.iios a re-
duzir quanto posst vel a attenção :pessoal dos
operadores. Fica entendido, poi ém, que não
limito minhas reivindicações a iiirma de
apparellio representada, podendo o principio
da. invenção se applicar igualmonto t tua
typo mais simples.

A applicação do meu methodo e o
telho dede que me occupo presentemente re-
ferem-se particidarmente á preparação do
madeira inconabustivel.

Simplificarei, portanto, a descripeão que
segue, tratando. sómente desse procasao,
canil() entendei°. porém, que não limito
minhas reivindicaçdoe ao mesmo precesso.

A lie. 1 represonta, uma vista super ior
em plano de meu apparellio.

A fies . 2 é uma %Não longitudinal central
vertical do mesmo.

A fig. 3 d utna seção transversal, em es-
cala ausenontatia, por uni dos cylindros ou
reeipientss em 1 1 1 B se trata a madeira, re-
presentando esta em posição no mesmo cylin-
dio.

A fie. 4 em um seceaes lon gitudinal vertical
por uma parte desse cylindro.

A fie. 5 é TIMM vista do extremidade
da um dos cylindros, representando o me-
thodo de emistrucção para Pch.ar e abrir a
cabeça do mesmo.

A tli.r 6 é rimasecção vertical central, pela
lin l ia 6-6, da fig. 5.

Os di ~As systesnas até hoio usados para
imprarna.r a madeira, de substancia á prova
rio foga. de que tenho conliesimonto. apre-
sanram inconveniontes enfiara. dos (potes o
meneio-1 consiste no anfr-quocirnanto ma-
deira, 83'11 .2 do tratamento, pelo ferio de ter
uma tondoncia notava' para deeean-har-se
em podem: ou se rachar, por se tornarem
friaveie as fibras tentadas.

As experiencias r o pe t idas quis tonho reali-
zada tauhrn °ate assiminto inc le.varam é. con-
al li san nua azoes rosultallos perniciosos são
ilovidas principalmente aos o fTeitos mooanicos
dos prnee .,es emoren.los sobro a fibra da
madeira, autos do qu • á acção chimica de
qusesqiier rea gentes empregados para impre-
gnar a madeira.

Em alguns systemas costuma-sa eubtnettnr
preniiiro a madeira aa pracesso que se póde
chamar do esgoto inanin. Mim de romover
seiva eu Outros eigradiontes solliveis. antes
da se ornearia,. á impregnação com os renen-
tes convenientes. Para se cone-atuir esse re-
sultado, nilifiitte-Se á11 veres vapor Sob pressão
na camara que cont a m a mineira, esgotando.
se de pois essa camara. para fazer sahir o
eatit.?ndo das eellula.s da madeira.

E4a procossn de tratamento, por "m. tende
a deformar moitas cellulas, pelo facto de se
abaterem rima sobre outra. e assim não só-
mente ent'saqueee a mreleira nasses pontos.
como aind.t toda ir o inteeridede do
Sy•finlrla capinar da madeira, oro geral.
liehei temi!~ que nutra ineonvonianta tal-
vez mais grave e conduzireln ao resul-
tado. isto a, ao elif glosa inane) da ostructura
da ineleirt, dovido é. forca com nua se faz
p"i • h .ar a soo' eia no manieto emas . Imanto
eseda, que enusiste cru introduzir d irecta-
m o nte a solução. por moio do um. l,oaha, n,)
recipiente 001 que a madeira se submeti° a
tratamento.

Na pratica comine-eial. a madeira devo
sem ar alto vendo p eo:sen, ÇAIfl 'e sa canse,
guir orna impreenação completa e uniforme,
em um espaço do tempo limitada. Acontece,
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urna valvula raguladora situada sobro
o (alinda) C e dotaaa Ir rrmn i correm° SII5-
0. , n ,tivel de se manobrar a mau. por cujo
10 .•1a icorno se va nas nas. as e (;), 	 prassas
da dual() pade sa adialti . r ''ai 'ah ' o vai-
a ala ri no cylindro hydran I ico C, a sa eaacuar
diaans desta pelo tato e_ liasarevi uni cylin-
dro bydraulico e um ara ',ma) cama 1aaaas.
ri. 'AIO li g ue ruelio poli-ria: 1 para actuar a
tampa de ia-lindas cor sedia ; é claro, parem,
que pada ar substituala pia (amainei . (mtro
ta acanisrno couvaaa ar, s a•aapsiNo 1 ;ia des•

eir a mesma. 'amua
O primeiro perioda d a man pa ...-assa , can-

sista na int 'odueara, IImaaaira	 cylindro
(ia impreziale'ia 11 , 	 ilo aylindro,
d,,alis 1i emant ai:anel:ia eaaarrada !tapa a
pea: ou paças da ma laira.	 •

o s avindo periodo da op	 consista
roduzir no aylindro (Paliado a solução

elas que sa deve impragaar a madeira.
Na canstrucção representada. nas desaalias,
Ia idUção sa plaipara e a • canta-n prirnia-

v 19 alta no rasari'a' alo aa a 'aia liprereji-
velmente acirna.ilna (alia liais tei arsgnaçã.o

, de modo a acaar e aa r nas mesmas
(a; andras peia força da gravidado.

O tubo G representado nas figs. 1 e 2, con-
duz a uma fonte conveniente de agua. A val-
vula yre .tula a carinnunicação entre o tubo G
e o tubo II e (ata ultimo conduz á bomba
(em connexão com a machina .1 e actuada por
esta), einquanto o tubo de descarga K da
bamba I conduz á extremidade superior do
resarvaturio F.O tubo la que so estendo do
tuao H ato. o fundo do reservatorio F, servo
para a evacuação do contando (lesse resarva-
torio na operação subsequente, sendo (lotado
de uma valvula do parada 1, que se acha
fech ,da durante a operação inicial do enchi-
mrata ii re .;cpr:it,.n .;11 maio de agua con-
duzida pelo tabo G. os tubos , t a', que se
ratai) Fon do tubo H ais eylindros A A', l'e-
simetivaniente, sa rvern, na operação subse-
quenta. Para conduzir o Lquido proveniente
dos tu •. ,s, L e PI aos ri pamos cylindros. As
valvulna a e h', que conduzem aos talhos
maac , orados a •I', se conservam fechados
dii ran ie a operação inaaal já in acada, sendo
claro que, estando a valsada y aberta, o re-
servato-in se pôde encher de a gua prove-
niarste do tuba G, pela operação da bamba I.

Depois de introduzida no reservatorio F a
quantidade (19 agua desajsda, fecha-se a val-
sada o, e quando si' acha formada no mesmo
reserva.torio a solução conveniente, abre-se a
vaivula 1, gila permitte á solução eacoar-se
do reserva t ario F palos tubos L e Il e os tubos

n i , e penetrar no cylindro A ou A 7 , cata
tendo a matari para tratar.

Os tubos M M sorvem de tuboa de ar para
os cylindras respectivos A A', sendo os mesmos
tubos dotadas de valvulas ia id, respectiva-
mente, nue se abram durante o escoamento
do liquido do rosarvatorio F. Uma Nez o ey-
linchai A carregado de liquido proveniente do
reserva todo F, feeliainasa as vai valas a' e ar.

N e N' são respectivamente tubos de ali-
mentacTio de evacuação d vapor. O tubo
X Serva para alimantar de vapor a pressão
conveniente as bombas do apparelho, pasaan
o vanor. a partir desse tubo, por diversas
connexõe.a de valvula, etc., indicados em )1,
e paios tiiirs n', e chegando ao eapaco O (re.
Pr('a:navio nas tigs. 3 e 4), no fundo do cy-
lindro de impregnação.

Esse espaço de vapar é purgado pelos tubos
n' n' que, nas extromidades oppoRtaa do ass-
inale) da impregnação, conduzem ao tubo
principal de escapam oito N7.

A disposição men a ionala do tubos de vapor,
etc., serve de me atnismo conveniente para
aquecimento dos cylin Ires da impregnação.

N5o rn • limito, porém, ai IVO dessa dispa-
sitivo, coinquanto o liquido de siaturaaão sa
anu( aa a um t temperatura da aes c., appro-
ximadamante, que acho a insis conveniente
para alcançar promptamente, aem violencia
ou chova, o grão necessario de pressão.

Paoq rio abaulo rim accumulador h ydrau-
lico, consistindo (corno representa a tig. 2),
em uni calinas() a, diaansto vai finalmente, e
(MI embato , adi ptado para exnatitar um
mavitnenta va e ‘aari na Ines1110 cylinaro.
Existe acima da ,xtramidada superior do
ey I in Iro p uma caixa a', de na alo a se polar
csrragaa o ‘ •mb da. como sa indica ca i aa, cru
relação a p se .z aão despi ria p ir unidade lio su-
peruais, do magno) embolo p' .

Para tratar a inalei aa do modo (lescripto
acima, o anaolo	 si , dota da uni peso equi-
valente a urna pressão, 	 examplm da 35
kil. par cenrim a tra gila...Ir:1(10,e o cylindro p

enell ,' ao liquida da saturaeão, á pressão
de sojado por meio da boinb Q. A bomba r;
serva para "ri 'luzir' a 1 , quido do reservatorio
F a. incarna bamba, e os tubos 2' canduzern o
liquido des lo a bamba até o aecumulador,
debaixo , lo embolo pi.

A .uotaba Q é convenientamente actuaila por
meio de vapor proveniente do tubo N pato
tu!» aa iala 7' o tubo de (lese irga. ~sina
bomba, que catatua ao tubo prin-ipal N'. Q' é
11111_t torneira ou valvul moderadora situada.

, uholit vaporai'. (sue conduz á lantiba e serve
para reaular autornaticamenae a operação

desta ultima por meio da alavanca Q', que
se levanta e abaixa pelo intermedio das
saliencias p', p, que se erguem e cabem com
o embolop'.

A posição relativa das partes que acabo de
descrever é tal que, quando o embolo se acha
na posição representada na fig. 2, o vapor
fica admittido no tubo g ' para actuar a
bombi

Quando, porém, o mesmo embolo se ergue
pela acção da bomba ate o limite desejado a
saliencia p' vem em contacto com a alavanca
Q', e, por maio desta ultima, fecha a valvula
ou torneira Q 7 , como representam as linhas
ponottiadas (la fig. 2.

Prefiro disp ir o tubo de evacuação 1,1 na
extremidade superior do cylinaro acumu-
lador, afim de que, se a bomba Q continuar,
por qualquer motivo, a operar (tapais de
alcanaado o limite desejado do movimento
ascensional do embolo p', a continuação da
opera ç'a.) da bomba sirva simplesmente para
fazer voltar o excesso do contendo do cylin-
dro accumulador p ao tanque F, pelo
tubo

O accumulador P comrnunica em seu fundo
com os cylindros de impregnação A, A', pelos
tubos A', A', respectivamente, que são do-
tados de valvula.s actuada a á mão a', a', que
se conservam fechadas durante os periodos
(10 procasso acima deseriptos.

Para tornar a acção do apparelho até certo
modo automatica, acho conveniente. empregar,
nos tubos A', A", va•Ivulas de retenção v, v',
que abrem na direcção do cylindro, podendo
anta.) as outras valvulas ,1 2 , a', ficarem aber-
tas durante a parto principalilit operação.

Quando o liquido contido no cylindro de
impregnação tem alcançado a pressão dese-
jada pelo facto da elevação da temperatura,
estabelace-se a cornmunicação entro o liquido
existente no cylindro da impregnação e o
liquido existante no accumulador, e que se
acha naturalmente sob uma pressão corras-
pondente. Risse modo, apczar de absorver
rapidamente a madeira em tratamento uma
parte consideraval do liquido da saturação,
mantem-se no cylindro a pressãn dea ajada e
a quantidade conveniente de liquido, pela
acção automatica do a.acumulador, morgu-
lhataln o embolo p' á proporão (pia o liquido
passa do accuinulador no cylindro de im-
pregnação até qui , a saliencia as , operando
sobre :1 alavanca Q', abra a valvula ou tor-
neira moderadora Q 7 , e ponha em acção a
bomba Q, que fornece de novo ao accumula-
dor liquido sob alta pressão. Quando se em-
prega. uma valvula de retenção para regular

corninunicaçãa entre o aceumulador e o
cylinilr e•sa valvula se conserva natural-
mente loa:latia emquanto a pressão no cy-
lindro excede i que existe no accuminulador;
quando, porém, a pressão diminue no cy-
lindro pelo facto da absorpção do liquido, a
valvula se abre e dobai passar outro liquido
para manter a quantidade neceasaria.

Apezar de, como se disso mima, pôr-se a
bornal Q em acção ante3 da ficar eatabal.cala.
a conarnuniesalo entre o aCell:11Ulador O o as--
lindro de Unpregnaaão, devo-se notar que.a
mesma bomba não fornece o liquido directa-
mente a esse cylindro, mas sim ao acenam-
balar. Assim as pulsaçaas da bomba ficam
complatamenta aia irtecidas pelo embolo p' do
accumulador, o evita-se o aboliur de um mar-
tello do agua contra a rnataria. emitida no
appareitio.

Esto periodo do Men proe.0 g 3 consiste, por-
tanto, em manter uma alta pressão, calina,

suastancia Imanta fome sabre a madeira,
durante o tempo sufficiente para sua im-
pragnação complota.

Apoiam' do ter deseripto um typo especial
de a-cumulador como um mecanismo conve-
niente para manter. sem cholla). a alimen-
taaão aontinua do liquido, no recipiente do
iinpregnasain, a pressão alia e aonatante. fica
eatandido que não me limito a esse meca-
ni-ma.

is porem. essencial, para presarvar a
estructura cellular da madeira, que o maca-

p: . r,..rn, (pie a essa.a altas preaare.s . a pulsação
rapais. de 1111a bomba prod uz o atreito do um
nai s tello d mona que tarida a romp a!' as
II asas da madeira e, alam its o, tem uma
aaa5.o muito prejudicial sobre as juntas do
aaparallio.

procoss.o que descrevo adiante não offe-
iPee esses inconvaniantas e permitte obtzr
•i•a producto que, ileaois de impreanação pev-
a. ta e co . nparsaivamente ra.pida, aossue sub-
sa alei:distante a forç da fibra primitiva.

R:aso agi ira a deaarever datalhadainante
aia,- adiai que ra paea a:tain as da s-maus an-
nis .f.tN. (alpaca:alo ern aocietião com n pro-
a' a . ) de talara . a malaira, inaoin ! ustivel. A

aaão usa•la pt.).!( , s . r (lua apua . das ' ,em co•
1111( • . I aia que 5.1 (!••• atnam eniareoar para
' aso fim, ando comtuao prefariv . 1 urna so-
loaao lo •hosphato annnonio, qu se pôde
aimpragar AlS ou is:jatar:ida cum antros ingre-
diaatoa, si nlr

as ino, porem. não seivindico no prasenta
me . norial solução paaiacillar apanona, sonda
a aaaãa doprocassr; e ,'() apparelho cumplota-
na"de independente do caraater da solução.
a-r: 'sta aa destine. a tornar a madeira

vel ou sainant• a pi .esarval-a, nã.o
insa-airsa sabre eso , pinto.

• .1' s...;) es aea ; Lacti ias a qne mo raleai
aa 7.ana, nus gui a s a ri pa 7 (a ra sim encartai.
jt .p..asa...	 ....Cate o aa aassa ao amurar:ao
e aa. ai d err, em (lSa.te o raiam de
cyanaria de Impregnação. S' mulo uni (lesses
Cs lastros R contraparta do outro, litnitar-mo-
h , i a draea-aer as (L versas eannexaas do
nanarea.o, : • elativaraenta ao aylin !ro A, que
se aaaa represantado ein elevaçao de lado na

a.•
" E' nac. asario, coem hem se comprehende,

(paz, o intor dii eylindro (10 imprognaçãa
atai. taciirn a nte :taco a ivel para a intaoducaão
da nimbara, e ao ni , ,ann Tampo que ae aa s a-
emas sua imparmeabe a lade. Para 0.10 hm
J0 LrItj't 11111 nos o niacanisino para apalicar
mi 	 (los cylindros.

O cylindro A tarinua (pr .farivelmenta
a extrainidade) par seaaaes co a tas 1 ! e IV,

cia unia das alia— com araliande um (lana°
h eibresa hindo intoriarnente e urna aunara
:a., mie se estenda sarticalinente• Sobre a
c:• atara i;s acha-se montado uni cylindro hy-
d aanlico C, dotado de nau emaciae	 e una
h cit o e'. Na extreasil d iPericir da basto
aalia-se articulada a tampa de ey!indro C .
(aia é adaptaga para aa-n,Itar

a face inursor do tlaaao sando sus-
ciai; i vai de se ramover. eurr aido na cain,ira

A tampa dosboa-aa, ,ra entrar na.
ca rna l% ti por meio p.a preasão hydraulica,
taansinittida á. caixa da valvula (/ paio tubo
a, ramal do tuba E, repreaaltada na. tiat. a,
qia• parte da bomba de presa . u Q, descripta
a, cair ti'.
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Insulo pelo qual se obtem uma alimentação
continua de liquido a alta pressão, como se
disse admite neste pet • iodo de meu processo,
seja eembintelo de moia a evitar os choques
pelas la.zjies que furam mencionailasacima.

'ferminaila a impregnaçào, fecha-se a va-
vula 1 , queda pas agem do accumulador ao
eylinda, di impregn,R.-.10, e abre-se a valvula
h, que dá passagem do mesmo cylindro ao
tubo II, eSSIM como a valvula et, situada no
tuba de tir M.

A bomba 1 pite-se por cOrlseguintO em acção
e c ennteudo liqiilo do cylindru A fica aspi-
rado poios tubos a II, indo ter ao reservatorio
F pelo tuba E.

Depois de removido do cvlindro A, o ex-
cesso do liquido de saturação, abre-se do
nado dearripto acima unia das tampas cs,

cyluelro e retira se a madeira subtaottida
ao proco-so que ee afie depois a E-eCC:11'.

Pretiro dotar trnbt a extreiniii ides do
cylindrode irnpr • guação de tampas corredias.
de moio a se pa ler iniroiluar a maaltera
por uma extremidade e se retirar pela ou:ra
extreinidade para e introduzir directamente
no forno de dessece ição.

Para facilitar a manipulação da madeira,
acho preferível dotar o interior dos cylindros
A A' de lima via s s. destinada a receber
truclss ou carros Itigs. e 4), so'ire que se car-
rega ir. madeira fera des cylindros, e que de-
pois se introduzem nestes. E-onoinisa-se
asean tu St 'lite tempo na opeasteJ.o. E' coo-
venieuto lixar a madeira nos mesmos carros
por meio - de core • ntes s', citei ta-sam do um
lado a outro de suas ai ssudo permit-
tida a dilatação da mateira.. duram te o pro-
cesso d e saturação pelas molas S', de que são
dotada; as extremidades das mesmas corren-
tes

Um trilho S3 ' lotado de 'tanges salientes, é
fixado ao longo do fundo do cylindro de ha-
preonação e se, prereb.• em rolidinas existen-
tes debaixo do cerro ou truch S, afim de
impelir que a inos , o, •l.( masleiri e o trilei:
abendoeein a via s.

Para facilitar a manobra do apparel:io
diir lute os periedn-z successi vos da processe,
p Irn se usar ditersas pc.. is ou meeanismos
addicionatts. As•sirn é que indiquei, na fig. I,
therinornetros T Ti, manimietros de pressão
U e vai velas de seeuratiert V V', que se
collocani nos limites do apparelho couve-
nient.

Deve Se notar que na organietçãe acima
deseripta, coime° a pressão aquecendo o li-
quido nos cylindros de empregnae.o, sondo
este clara m s nte o meio mais rapido e eco-
'Imole° de se obter a grág necessita° de pres-
são • esaa caso.

Não me limito porém. aquelle processo par-
ticular de applienr a pressão inicial, sendo
sómen t e esseneral, para a realização deste pa-
riu] de meu precces •, que se alcance o grão
deseiedo ile pressão sem ter legar um choque
sensivel eoetra O tecido cellubir.

Tendo assira desscripto a minha invenção
indicarei agora os palatos que a distinguem
dos prue • ssos usados para o mesmo flui.

Pelo facto de dispensar qualquer tratamento
preliminar da madeira para satura.l-a de va
por e rens. 'ver depois seu conteu . lo liquido, e
de impregnar ilirectamente a madeira de
unia sidueão 1 1pm ida o'dire pressão conside-
ravel. :triplicada á superricie inteira da mes-
ma, :cepa) essa pressão tilcançado. gradual-
metro e mantida s•im ( q uique sensivel, evito
qualquer ,Jeterieraçao ria estructura da ma-
deira e Rasou preservo o mais possivel sua
força, duração e teetura oneinaes.

Para dr:lanar de mede conveniente a au-
senela	 choque s n :1':' vel um r,rejtalicial que
caracteris, o meu pra cesso, direi que a pres-
são s .. o! tem «calmamente» e se mantem acal-
intimeete.0

Sei q ue, 'geralmente faltando, o facto
de se tr4t. m vieira por meio de uma Foi ti-
ção liquida, sena tratam ente meu ninar por
meio de vapor, não constitue novidade, e
ta ml,e:a não ei vindico esto ponto. A au-
sencie desse trasamento semente uma parte

accesseria de minha invenção, cujo principio
como eu disse arima, consisto em evitar, ou
reduzir ao minium, qual i uer choque ou
esforço prejudicial exercido sobre ou tecido
cellular.

Comparada com o processo de embebição
simples, minha invenção offerece a grande
vantagem de s , empregar uma. alta pressão,
obtida e mantida, como se disse acima, sem
choque e que permitto tornar muito mais
rapida a impreenação da madeira. Uso a
expressão «alta . pressão ou grão tine de

e> pies. distineuir a pressão relati-
varn imito consi•leravel que ;.o...t,t) obter rapi-
ditneinte, mas :em), violentas pillsav-fs, pelo
procesa des-ripte, de qual ;e s t. dos pr
iii erubebição de baixa pressão. 1-tes ultimes
proecss )3 e verdade. não premilioani as fibras;
NãO p rmn tão lentes e de ii ..rsultado tão in-
certo que não stimente pretarn para
fins cammerei.les por exigirem len espaço
de tempo milito considerave!,	 ;onda
dão um prodirto imperf,-ito, que nioé

Uniformemente. ou antes 115,0 é iro.
iregnado absoluta nerve nas partes mais
inaceessivels ia meteria. Estas dilTerfinç is
entro ineri proc .sso e os processos anteriores,
apezar te apparentemente p froco ceestdera-
veis, são ile mporiancia cai) i'al red. ti ve mento
; n ()3 reseltades obtidos, e insista licitas par.;
evitar a contusão a que podo-lama dar lo.ear
vagas descripçõea de method es pr ,cedente-
mente privilegiados e hoje abandonados,

Julgo ter sido o primeiro (ruem dese hriu
e applicon o principio essenvial de tratar a
mil-ira com uma solução 1 quieta a alta
pr •esão, comi ições q ire evitam os etl'itito,
nretnif i ciaes, uni vers.ilinente reconivicidos,
des ., t pressão.

Se ndo o emprega de urna pressão muito
alta, preferivelmente de iã kihs, mais ou
meiios por ceniimetre quadrado, ma ponta
ift) Poi ' Ll ate e essanei :1 no trietreento . 1 • ma-
deira de inoto p . o‘fe ite e ecaaomico, disee ti

-slielo. se o isgotam"uto praiiininar do coo-
teit l o das suis c .• Ilulas, e como a utilização
de uru erán tão alto de pre ssão, em
entes da capacidade ex i gida pelos nece.e4isla-
ass li co•emeesi . come itue liii pelteetna
(ninei!, dei to los meus cui deles a organisa.-
eão do armam%) eonstruido segunde o prin-
cipio de minha invenção, para quo:pr 'encha
as condições necessariaa para esse mo to d.»
tratamento. O ey1 indro de itnpregnaeão deve

-riamente s •r iie diamesro vonsidera-
vel i• tampa facilmente amovi'-e l. Teto-se
encentri.do. p ire .% 11111a ditliculdade quasi
insuperavel estabelecer unia junto. her-
il-1ot ica nas tampas dirá apparelhos emprega-
dos atá agora, sen d o evideete que qualquer
perda no pealo da jun-ta g 'ti em outro ponto
trace Ia estructura do recipiente, oee isiona
inime•liatoniente grande diminuição de pres-
são. No raso do se applicarem as tampas de
cylindro exteriiimp nte elo 11r11 apparelho
teu lo len cylindro de 1 m80 do, diarn ttro, par
exemplo. creio impossivel dc se manter uma
junta absolutamente impermeavel, na pra-
'dei, S0111 O emprego de ume in te misto° de
fixação tão incommodo e difficil de manobrar.
que sua applicação e remoção haviam de
exi gir um tempo e iumuu tr•ballie (empines

Vê-se, por conseguinte. qual a iinportaibiia
do typo 41 tampa de cyl iniba) des. Tinto aciilla
que não exigo abst„ilutarnente fixação, sendo
con s truido de tal moio que.. pressão iiiteriur
opera immed•atain e nte come meio pira
tornar as juntas imperniedveis e assim im-
pe lir qu•dquer perda. Além disso, corno essa
cabeça de cylindao tu tee s saritmente massiça
e de graride paso, ouso de um mecairisrno liv-
draulico ileslocarnento da mesma cabeça é
muito r ntajoso, pela razão da se achar
rectamente ao alcance da mão do operador a
fonte IIA pressão para o cylindro hydraulico,
e assim se poder utilisar instantsnearnente.
ta pendo da invenç.io, que consiste em se
manter a. alitnentaçáo necessaria de liquido
sob pressão e calma xt é não sOmente impor-
tante para o tratamento proprio da madeira;
centribue tambern, no mais atro grito, p uri a
boa coas ..rvação do appareliio, pois cousa

alguma é mais susceptivel de occasionar per-
das nos pontos fracos do appareille do que as
pancadas repetidas do UM martelo (10 acua.

Em resumo, rei vindiee como poetes o cara-
cteree constitutivos da invenie'sm:

1, o processo reunia deseripto do impre-
gnar substancias cellulares, que consiste em
encerrsr completamente essas substancias
em um recipiente e submetter directamente
sua suparficio inteira á acção de um liquido
impreemante ; aquecer gradualmente a solu-
ção ate se alcançar calmamente umn grão alto
rio pree. ão no mesmo recipiente ; manter
ealmainente urna a runenta),-ao de liquido
aquelle gaio ;,:t..• fie	 es.:o .1.tê sa. obtee
grão desejado ds. itap s ereiteeie ; ,etinat ¡tirete,
remove r a eubstancei e eeccalei, substancial-
mente roem so de:a:sevem

:se a combinaç:a) de um recipiente de im-
pregtue:o, dentado de uru mecsuisino para
abrir e fechar o , o susee,itivel sie
encerrar comei:v o e: e lite a substeecia para
tratar : um ressevatorio de liquido comniu-
ni .arido com o mus no recipiente : n.o alcea-
ras''' . de aLtnemitme .es, tal corno unia brenha,
0 uni !recaiu:saio, aal gene, uni accemulailor
existerbe efiLre In( Ca iliS1110 •IC Mit:tentação
o o rettipiento, para manter unit alimentação
continua. de liquido Lerner:ido ao recipiente
de impitegnaçie, sem choque exercido contra
o contendo lo recipiente, suiritancialmente
COMO Se lieSPreVell

Sl n , a 'uuibrma.çi ' de uni reoipiente de im-
pree.isão, dem to de rim ine,ealesme para se
;vier e fechar o mestno ; um apparellio ,.quie-
eido para esse retiiirreate ; nin reservatorio
liquido carnamoican io com o niesep i reci-
piente ; um accumulador hydraulie0 catatau-
nicando com es-o rese s vatorlo e com o reci-
piente ; e ora me . ianis,no de alimeeta il . ), tal
couto uma bomba, iiiterr»ediaim. it re-
servaturit) o o :Les:mutilados, por cujo 11),.`10
pOde manter WILL alimento:5e de liquido ao
re.1 pien! e pela intermedie do mesmo aecumn-
fator, sol) unia pri,--so deter-ri:nada, e sena
choquo sensivel contra contende do reci-
piente. substancialineato como si descreveu

4, a com btria.etie ile urn	 eierit n de irnpre-
eteação, dot.i.b.) de um inceaeismo pari se
abrir e fechar o ; Uni ;ipp - Lvellio :te
aquecimento para esse recipiente ; tun reser-
vatorio de I iquida emnieuhrearme co.; o mesmo,
recipiente ; mii, aesuinul p ior hydraulico cans.-
municando cum esse reservatorie o coma
o recipiente ; ton tentlisrno de alimentação,
intermed Meie emiti'' o reserva t ori.) e i9;teen a:u-
i:olor, par cujo meio se pele acinte s calma-
mente urna alimont,ação de liquide ao reci-
piente, por interuieda, do iicenmulador, sob
uma pressão determin ida ; uma fonte de
alimeutaeão de vapor para essa bomba ;
mecanismo regulatier para essa irliptentação
de vapar, o uni moeu nismo, como o que se
descreveu acima,. que se prende no orgão mo-
s-el do a ecumulador hydraulico e por cujo
meio, na occasi.io do movimento da asconeã.o
ou de descida daquelle oireã.o inovei, a ali-
teentaçã i lo vaper :to mecanismo que aetna
a bonina 1 le-ee fechar ou abrir automati-
camente ; substaaicialtnente como se descre-
veu ;

50, a combinação, cota o recipiente de Mi-
pregnaçãa do mimei cantara, projectando-se
exteriu stnente, disposm na extremidade do
mesmo; inn o eircumferenciai olhando
parui o interior, disp .sto em redor da extre-
mida 'e do mesmo recipiente ; tinia tampa
corredia adaptada para se applicar contra o
meiam assento e para se poder remover na.
cainara meneionasla., e um imieca mui sIRO, sub-
statieialtnente tio:e.) fui deseripto, ern con-
flexão com a me .trea tampa por cujo nicio
esta pólo penetrar na inesma camara, ou se
mover sobre o assento mencionado; substan-
cialmente como Sin  descreveu

(;', a cernbinaçãe, com um par de recipien-
tes de iinpregnseão e uru mecanismo para
fechar os mesues, de um reservaterio ti is-
posto acima ib. seu uivei ; tubos de alirorn-
tição conduzindo do fundo des ,! saevatoeie
aos ire:enes reciet .. ett a ; val tilos r. girlár
esses tubos ; uai apiiareitio de aquecimento

•
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para os recipientes ., um accumulador hy-
draulico CimmuiErarWo eom oe recipientes
valvelas o men. regulei' esta ultima cümmuni •
caçam 1!..m i l i ! clic•i,+;. 1.a um ! vai v, a . :o re-
teeçã te:o:meses , entre 1, aceinnulailor e os
reei eieetes ; unia Lenha de a liementação to-
rnai) te o liquido 'o r . ,orvato. io e tende sua
descitiesa ein cominunieseã ceei O eccumu-
lador ; uma bomba de 1.1esearga temendo o
liquido "os recip , entes e tendo sua descrirea
em cominunieaçà com o reservar orlo, e um
mecanismo para actuar ess is bambas; sub-
stencialuknto conto se descreveu

7s, a coinbinaçÃe do um recipiente de im-
pregnação detede de um mecanismo para se
abrir e fechar o m , sino; um apparelho de
aquecimento para esse recipiente; uni reer e

-vatorio coinmunic mio COni o mesmo reci-
piente; um acrumuledor 1'pl y:tuteei cornm
nicando ienalmente (sun o reservatosio
com o s . cipiente: uma valvula, de retenção
interposta entre o recipiente e o eccumu.a
dor, e um inecani e rno de alimentaçào, por
cujo IneS) pede se tira nt •r a mitomnaticament.
e calmamente urna aten e ntesese de liquido ao
mesmo recipiente por e,terin , tlio	 accumu-
1 idor, de mi do correspondente a qualquer
diminuiçãe de pressão no interier do reei-
piente; substencialmente corno se descre-
veu;

8", a reintiMação, com um resipiente de
impe-nine:ia de uma via dmsposta no fundo
do mesmo co:npretu n tendo um trilho como
flanges salient-e; um trileis adaptado pra
correr sobre a mesma via e dotado inferir-
monto de rodet s s lionte 1 datedos para se
prenderem nos 11 inee; menciiiiia . hs, e ceie
rentes dotades de inelee, em eoiniexão com o
ineemo otl cesr.), e a tapeei:1: para
abraçasrein e manterem ein posieão seu con-
tendo: ái3ubst3.neialmen fe come se descreveu.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de :899.—
Como procura lores, lides (;, : raud Sc l,eclerc.

2 .77,-; — 31,oaorial
)2h:indo 10,/	 do,-oate
15 a n, OS,	 L'n 7¡?,1,Iieét II ,S	 1,-,2j.

das do .1;ra.; :1, pira aperf.,i,,,e,fw-L(es
sustentos esplaTivus pa..a ,00tore: •1-...tri.

	

C9 s . jr • ip...7) 'e . 1. , 11 . ? .11 . c	 L'od Mor-
p/ % .„,c„.adar Ia) Disfricio de (',)1.,.,dpi!

gados Ga ida.- da A m••,.;ea d „v„,-!,).

Consiste a nive1e:5.o em nus sustento es-
pherico aperfeiçasdo e suppoete para moto-
res elecSteeos de carros de tram via, tendo
por lim reduzir O attricto nu , i7to a uru mi-
/limo, e sendo resedamen eajustado, de ma•
neira que o motor terá ri na verdadAsmi
infl e eneia sobre o eixo, as perles een lo ajus-
tadas sem deslie ir ou de outra ina leira
alrectar qmaesener das partes do tutor ou
do Mi! n Iirrte.

s desenhos annexos
A fig. I representa ema elevação lateral

eeccio mal de um motor eleetrico cola os aper-
feiçosinentes.

A de. 2 ume seeção longitudinal do sus-
tento de eixo.

A lie. ,t urna vist 1 em perspectiva parti-
culariza-la	 diverses des parte3.

A lig. 4 é nein. vista de extremidade na
linha 4— . 1 da fie. 2.

A lig. 5 urna vista em detalhe dos planos
das cavilhas.

1, w ivi..solta a caixa do motor.
2, representa. a etigrenaeern.
3, os planos do Nu :nen.,,or das [colas.
4. a trave cio suspeifor fixamente seguia.
5, o braçu de ter, O ou de.,' !IV) pera ex-

treeilde."e do sustente do eixo mio coevo do
motor.

A extremidade do eix•i do coroo . 1n inotor é
dividida lierisonte ! Mento na !-: fteç• ,0 superior
G e seceão interior li, tendo cala 11111 as-
sentes .seno-circularee 7, 7- 1' Vie'!TI I .) 'I x'e
8. mas impedidos •la contacto O-tecto:mal cera
elle como na fie. 2.

As exsreineeetes	 eeieeie	 te.ein esten-
sões liorieoniaee ti- iwitun tido guardas para
proteger a filat-2., iin uf .;;ror das ch	 que
reteem as eepiieres, o as tecç'jes 6 . ', 6' tatu-

bem teem assentos semi-circulares 9, 9‘ com
fiOn internos 9" e .1-' OnS cone:Ivo .; semi-cir-
culares 10, lo s de e m dia metro menor, for-
mendo a parte tutern e do erso das es-
piou-as.

Cm() representado fig. 2. as margens ex-
teriores d tesos prejecta alem da linha
central X, e levam cada mareem exterior
dos censos Wire da linha direta ilo sustento
com as esplieras 13, 'ara fornecer um' face
lisa de fricção psra as esplieras e evitar o
rapidn casto delias, o que acont , ceria si a
l i nha X estivesse eio um plano com os raios
centraes do curso.

Assim ;i extretnida"e la frent do motor é
sustentado inteiram e nte no supporte 13 da
antifricção e guardada iuteiramente livre
do eixo.

Para ter tape emte n tes ou supportee em
uma propria relação rommilar e fornecer sub-
stituição de novos suetentes, chapas caliesaes
14 são postas fre uxas nos eixcs pala tua mo-
vim ento I limitado e tendo assen-
tos conca vos 14 . Sirm indo as pe rtes exterio-
res do curso das esulieras, sendo os cebeções
fremixos sobre o eixo 8 e MIO virando com
elles.

Cada um tem um can' trespassado 15. obri-
gando os tioe nas extremidades do corpo do
motor, (piando são ajustados para ser tirados
em posição operativa; Os cloWi ão de me -
nor diametro que :ies porções internamento
trespassadas. que abriam, de sorte que
quamelo propriamente ajustados serão impe-
didos de center») eeertado friccionel com as
çecrÕes do corpo cio inot- a. e p'er isso impedem
tios se'çõ ,!: de a;i , rta . lo contacto fricciona]
com as chapas cabeçaes e deixem o inteiro
supporte do sustento na extremidade da
frente do corpo do motor, tris e epheras 13;
tal resultado é conseguido, por ser o espaço
entre os floe, nas secções do corpo do motor,
e os canos da chapa cabrçal, um pouco maior
do que o espaço entre as chapas cabeears e o
eixo; sendo taes chato I s. por assim dizer,
frouxamente -int entadas no eixo.

Como as esphera.s 13 podem sempre (r-
atear os aseentoe 1(1 . , os me mbros 14 sewem
corno chapas cab-w , es e rão corno meios de
sustento pira seeitrar o coroo do motor no
eixo. Os eabeeees 14 toem disene rui:inflares
dentados 17, etet s xt• emida les inferiores são
guarda-las eneoeteo Dar quaesquer obstru-
ceões ou membro frouxo mio corne do meter
per extensnes ei, mve Para im pedir Os cabe-
çaes de des.xparafuslr, nurin ri n AM operação,
uma cavilha, fig. 5, consistindo em um es
t,eio IR. seenro J.O coroe principal, é posta
em cicia erlberl, na qual m ,etá ajustado rim
parafuso fixo de cabeça do T, iu, passando
fluir um ene ixe prolonead,I 20,cm urna chapa
de fecho 21 . ajestala loneitudinalmente,
arranjada pra ser prometabiente movida.
para e fira do contacto rem o vens) dentado
do cabeçal. Es t :indo em contecto feshedo com

distieo dentado, o calmei ficará impedido
de virar no eixo e nfrourindo a cevilha. T,
charri 21 pie ser mudado do contacto com o
dietieo ralo vit.

parafusos de porca 2, 22- seguiram as
SeniseS de sustento sorriores e inforiores do
corpo •lei 'notar em unia pueiçã.'o firme nas
suas esnhorets de suste ' t i.

Em res imo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1, a clmbireeeie com O eixo e meios para
su s tent .ir o ai ter em uma extremidade do
cepo ten 1,, :;!!•). extremi !t aile mia
frente do assentar so'r' n eixe e tende p ir-
ções mie eu s so m i o espheras nes extremidades,
eselieses	 celepiros ep"opriados
pore ,*.fis oto fiftro o 111(9 desteeaveis para
con serva r  no •tu 1 seer :IS eq,ql:q.a5

2. a potnbi • ::tc:io eaill o eixo e ;) suspensor
fixe liara suste rrir o tu' '4 	 em linas. eXtre-
mi ta-l' mio cori»,	 secções das extremi•
(le d e,: do nixo dividi-ias e aesentoe semi-cir-
culares peva firmar e:xo
as scid,,e divid d • ts t . infloasiatua annutares
coneavos firtnitedo curses de eepheras Net-
tidae mines e os cabcçOes que seguram ajits-

taveis longitudinalmente no eixo, mas impe-
didos de contacto friecioual com o corpo do
motor

3, a combinação com o eira do corpo do
motor tendo sua extremidade da fronte for-
mada de secções superiores e inferiores, tendo
assentos somni-eircut ir ks para abraçer o eixo
e temido encaixes annulai•e; de curso de es-
Heras nas extremilla, les e desvios a-mul-
tares interaamento trespesssdos, as ch pas
cibeçaes tea-lo porções de curses de esplieras
nas suas faces intoriores, ponteiros externa-
mente trespassados, para uocup ir os desvios
nas extremidades das secções do motor, os
ditos ponteiros sendo de menor diametro do
que 08 ditos desvios e as espheras de sus-
teato ;

4, combinação com o eixo e o corpo do
motor tendo sua extremidade da frente for-
mada de secções superiores e inferiores, for-
mando os as sentos semi-circularcs a abertura
do eixo, tende as ditos secções :is suas ex-
tremidades providas com porções d e curso de
espheras armilares, e desvios annulares in-
te raamente tre s pasza los e as bolas i te sus-
tento nas porções Sto curso de esplxràs dos
cabeções que as reteem te ndo enraies de es-
pheras internas, um pontei e° annula r tres-
p 'asado para ocupar' s desvios intornamente
trespass idos das extrerni , lades do meter,
mas de um diametro ligeiramente menor do
elle os desvios, pelo qual os tios serão afasta-
loa do contacto friccionai quando os cabeções
são propriamente ajustados, os ditos cabeções
tendo discas dentadas e os planos para as
cavilhas ajustaveis para imneedir os cabeções
de virar no eixo.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1899,—
Corno procurador, :1,folph,,

ANNUNCIOS

flanco do AI epublica. do
flniizil

ASSENIBLI:A GERAI. ORMN '.RIA

Deven ! lo reunir-se a 27 do abril proximo
faturo a assemideas..,eral. ()Minaria deste
banco, Ao ordem do Sr. pr eldento faço pu-
blico que á disposição dos Srs. acionistas
acham-se desde .ik as documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
ju n ho de Pin?.

Rio de Janeiro, 23 de março de le99.— O
sec-etario do banco, J. G. R . c .go Junior.

Manco 1-Typot %cc.:trio do
Itrazfl

ASSEMTIT.PA GERAI, ortnINAittA

Convidaen-se os Srs accionistas reunirem-
so em assemblea geral ()rd ieiria, no ' lia  29 do
rorrente, á 1 hora da tente, no ed Meio do
banco á rua Primeiro mie Março n.27 1, para
imileemento das contas mio anno de 1Rf18,
fiirma rio art. 143, da lei n. 4'11, do 4 de ju-
lho de 1R91, e eleição dos membros do conse-
lho fiscal.

Continuam á 'liso leicãe doe Srs. accionis-
tas. na secretaria du haren, de, de 22 de feve-
reiro proxim o paese do. tiff iei os documentos
anue se refere o art. 147 da alteia lei.

Do dia 1R do en rrente . •rn (diante ficam
smisPenses as transforeneias de erçars deste
banco atv a realizeção da assemblee eeral.

Rio de Jane : c°, 11 (In março de 1899.
P,	 direet or•seeret rio.	 e

Ina prensa :"Ãzoeiontbl
Achaee á venda na t'u eeuraria deste esta-

i cite:emente a ('ca ,ali	 d -s 1., • *s da
liça	 ao preee lo 1 .- 1S, cada exemplar.

—Acha-e- á renda ‘a:! 11:esouraria deste
t'ibeleci 	 a Lei do 01' .,.a liento vigente, ao
preço de 1See00 cada exemepl ir.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro-1899.


